
Rixa entre povos é a

causa do probíema, Os que
tem raiva dos alemães é

que falaram as inverdades, Direlm': LUIZ ANTôNIO SOARES
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i Nn dia de ontem a cquípe CB uma certeza do que realmente

I
procurou ouvír máis algumas opi- aconteceu ou acontece. Acha eu.
níões de cídadãos. de Blumenau, . .

que em. t-Gtlos os Iugares do mun-

I
sõbre o rumoroso caso que ainda é

I

manchete em. toilo I} país', sõbre a do podem verificar-Se faros seme-

ida de _ jovens brasüeíros pllil'a, a Ihantes, Na minha olliniíio I} que
Alemarrha.. Os entrevistados ma acontece aqui em. nossa cidade, é

I níresta.ram -:;ce·da, segtrínte maneira; �igem da. eterna, rixa, exístente en ..

I
l11ÁRIO KLUGGUE rre povos de nacíenaíídades dife

rentes. Todos sabe.lll que a.qui em

"l\IUita coisa foi falada sõbre Blumenau têm muita gente que

�
êste caso, que pouco a. pouco vai se não suporta alemães. Da,i o

-

caso

escrarecenâo aos olhos do povo, As de certos õrgáo-s de imprensa apro-
riottcías foram muítas, sem dar veítarem a oportuníüade, para, fa-

.:================================�-=-'���=-==================================�
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NÃO FECHAMOS PARA O ALMôÇOzerem grandes eomentáríos sôbre
I) assunto e divulgarem muita coí
sa que taívez não seja 'Verdade".

1I1lRO lNGO kIANRICH
.

- ';_A notícia sêbre o caso, estou..
rou é-Qmo uma, bomba em tmlos 65

setores. Todos os jornaiSl do paJs
publicaram grandes manchetes sõ
bre o- acontéoímento, que agora pa
rece estar se esclarecendo. FGram
as :mais Uiversa.s n!>tícias.· Muitos!

jomais retro-c-edem. agora. em suas

declara.;!i)�. O< que nos leva ao crer

que a verdà.de Ivgo surglrá e talvez
naÇla.- dI) que foi falado e publicado
sôbre as injus·tiC)as dos' alemães
com jovens brasííelros seja verda
de".

o JORNAL "O MUNICíPIO" em sua

edição de S do eorrente, notician
do na primeira página o surgimento
de um nõvo diário em Santa Catari
na, a certa altura do comentário', de
pois de mencionar as intencões do

jornal "O ESTADO" de Floria�ópolis',
de implantar o sistema "off-set",
afirma categoricamente: "Jontais
diários do tipo de "A_Gazeta", de Flo
rianópolis, '"A Nação" e ".'\, Cidade"
(sic) de Blumenau, estão faà:ldos a

(lesap:ueeer se não eonseguírem mo

dernizar-se .. ' Estava na hora mesmo

de Santa Cat.arina possufr melhores
jornais diá.rios, .. " Com relação à in
cíusão do nosso [ornaí entre os que,
110 entender dos videntes de "O lViu
nícípío" irão fechar as portas mui
to em breve, já sabemos e sabem-no
também os brusquenses, o motivo e

as intenções. Não é o que Importa
Interessa sím, dar uma resposta ii.
altura para o eonbeeído semanário,
fora de dúvida conceituado entre os

brusquense, eis que é (} único lá edi
tado: A resposta visa a rebater al
guns erros fundamentais. expressos
no citado artigo, a título ele esclare
cimento e sem Intenção mínima de

proteger a nossa posicão (que disso
se encarregam os nossos leitores) :

meus e não !le máquinas.
IVO J. SIGFRIED

nUARTO: É o novo- e não a for
li;( mutação técnica. tlas emprêsas
jornalísticas,- que se define, 'que abre,
que fecha, que repudía, que enaltece
ou fubnina um órgão de ímprensn.. É
somente o povo.. nesse aspeeto, que
tem nas mãos as eondíeões (Ie fe-
char um jornal,

.

"Eu pessoalmente não aeredlto
que tal coisa tenha, aeonteeído a.

jovens brasileiros que :fol"lun tra

bal�r lá. na. Alemanha., já.
.

que
aquêle país mantém na momento
ótimas relações com o Brasít , Sou
da. mesma. opilúão (lo meu. colega
l\láirio KIuggue. E depois, quantos
alemães já morreram no Bl"<lsil e

que aquí víeram trabalhar? QUINTO', N'
•

i
.

• ossa empresa em mero

.

século de existência. Tempo
hastanre para udquírrr conceito, me
recer eonfianca e representar con

dignamente a opinião pública. das re
giões on{le circulam os nossos jor
nais. Há muito tempo que vimos nos

socorrenão de muãernos recursos de
captação de notícias, tais como: te
lex e teletipo, ligados diretamente à
rêde noticiosa. nacional e internacio
nal. De muit-o nos convencemos da"
necessidade de melhorar os nossos

sistemas e fórmulas de acãn. f� o que
temas feit-o, sempre e sem canseiras.
Nossas obrígaeões são cumpridas :t
rtsca, quer junto ao setor privaâo,
quer jlmto ao setor púbüco . Paga
mos rigorosamente em dia os nossos

Impostos e outras obrigações de or

dem legal, inclusive os salártos dos
que aflui mourejam.' Vimo9 manten
do uma Ilnhu de ínâependêneía. ca

paz de responder a qualquer instan
te p·elos nossos atos. Respeitamos os

nossos concorrentes e jarnafs, em

qualquer tempo, emprestamos nossas

páginas para. denegrtr outras emprê
sas de nosso ramo junto aos nossos

mllhares de Ieitores, tentando com' isso
jog'ar lama na estrutura alheia, O nos

so prestígio foi eonqutstado minuto
a minuto, com o 110550 próprio sacri
fício, numa Iuta honesta com a nos

sa concorrência. Aléul do mais,
mantemos com toüos os órgãos âe
imprensa de nosso Estado a mais
profunda amizade, respeitando-os in
clusive quanto às suas eventuais de
íiciências.

P A n A .f1 ;11 U L II E R
II

o NôVO; PENTE:ADO
HAMBURGO (Impressões da Alemanha) - Os

cabelereiros alemães apresenterarn em Hamburgo
(RFA) a nova linha para 1911-72. Usa-se o cabelo em

forma suave e I"omântica. O nome do :penteado acon

selhado é "Lovely-Look'. O ccmprlmento do ca!�el'll é

indiferente, porquanto também eaches curtos e aber

tos enquadram IisongeiramEll1te on rosto e sublinham a

nota feminina. Só as senhoras de menos de 40 anos

devem usar cabelos até os cmbres. Com "Levelv

Leok", afirmam os mestres cabelereiros, criou-se o

penteado que permite a tôdas as mulheres. variações
individuais. Mas também p�nfeadõs simples :não pra

cisem de Ser antiquados.

pRIMEIRO: Os jornais são feitos por
homens e não por maqulnas. Is

to é fundamental. Entregue-se a

melhor maquinaria a gente incom
petente -- jamais farão jornal.

SEGUNDO: Cada um procura (e is-
. 50 em qualquer atividade indus

trial) as máquinas que melhor lhe
convém. '''O Estado de Sã.o Paulo",
sem dúvida o maior jornal do Brasil,
entre tantos outros que se colocam
entre os maiores do Inundo, são e

eontínuam sendo feitos pelos mesmos

sistemas que nós adotamos, porque,
no entender ãêsses jornais, às vau

tagens do sistema "Off-set" se con

tra.põem desvantagens de ordem téc
nica e financeira insustentáveis.

II
1
.,
,

IFIQUEM certos os nossos "confm
dcs" (???). de "O :i\Iunicípio" de

Bl'usque: Se resistimos àsc interpé
ries . nlais ingratas (la batalha. se

fomos honestos ésse teml}!) tol1o !lO

divulgaI' as notícias, não será ag'Ol·a.
já. grisalhos, que iremos confinnal' ii.

inverdade l>reconizada. no m�mcion<1-
do. semanário, Dai a. razão de llO
derInos' a.sseg-ural' aos nossos leitores,
para desagrado <los que desejam o

c

cót1tl'ário, que ê�t2 jlH'1i:ll nfw fel-r1il.

TERCEIRO: Não é dito e nem lll'O
. vado que o surgimento e a. me

lhoria de um ou dois jornais repre
Sel1teÍll o fechamento ou falência, dos
demais que circulam. Em conhecida
cidade brasileira, surgiu um jornal,
feito em '''off-set''. l':Ie fechou e os

outros continuam, Há.. rártura' de
exemplos· iguais, no.. Brasil e no mu.n

do. ;E, diversas emprêsas jQrnalísti�

l·
. cas, básta:nté cónliêcidas'; lilantêm'
todo o complexo de "off�set" encos

tado, porque o sistema ná!:! funcio�
nOtl, E sempre' um prOblema de 110-

II

vai entregar.

. .,f ..,.,

d'e
i

ffajaí
Linguí .t

I

n NEM SIQUER para o almõço.

gantes qlie agora se inti
tula Presidente da Casa.
não acatOu a decisão da
m,aioria, que requereu elei_
ção para o preenchimento
da vaga de Presidente.
Diante disso, para evi

tar atritos dentro do pró·
prio legislativo, onde o

ambiente não é dos mtüs
;tranqüilos, parece que os

vereadúres inmetra r; ã o

m]andado de segúrança.
Aliás, Navegantes já é

considerado Município' de
casos raros, no setor ad
ministra.tivo. por faias. lá
ocorridos.
Dentro da Legislatura, a

Câmara elevou os subsídios:

e a representat:;ão do Pre
feito e ê!:;te está receben·
do com mla.jQração. tran
qüilamente, como se lião
hom;esse nenhuma proibi·
ção legal. De outra feita.
o prefeito indeferiu um

requerimento para a reno-

vação de licença para fun·
CiOna1l113nto de um pósto
de gasolina, alegando, que
"desconhecia a existência
do pôsto", que já funcio
nava a lU1t ano.

,Giri
•

Ica
-

�TAJAÍ (Do Correspon
dente) - No prõximp dia
26 dêste mês, com. a pre
senga de autoridades do
Estado e do Município, o

Prefeito Júlio Cesar rece
berá da direcão da Plane
par. Os volUlues Que com

;põem; o Plano DIretor de
Desenvolvimento In"t€gra
do de .Itajaí.

Depois' dCi recebido, o

'Prefeito deverá enviar a

matéria à Câmara pa!:'3. a

devida apreciação. como
os Vereadores já aComI)a
nharam a elaboi'acão da
Plano em suas diversas
fases. é' quase certa a sua

aprovação.
Poderá. sofrer emendas

do Poder Legislativo a le
,gislação municipal que in
tegra o PDDI, como se

jam o Código Tributário,
o Código de Obras ou de
POEturas. Estatutos e Re
forma Administra.tiva.

.

Quanto a parte. técnica
do planejamento fíSÍC8.
temj-se como perfeita e

merecedora da
-

aprovaç::w
da Câmara.

PROBL.EMA DE
NAVEGANTES

Agora, é o caso da Pre
sidência da Câmara. O vi
ce- entende {lUa o Prp.si
dente é êle e fica por istu
mesmo.

O vice·Presidente da Câ
mara Municipal de Nave-

CELESC: �'Ação· Catarinense
de Desenvolvimento"

Em declarações prestadas à Imprens'a, o Dr. Os- Decreto 119 62.724 de 17/5/1968 e demais disnosiÍ:.i.vo;�
valdo Moreira Douat, Presidente da. Celesc, reveloll legais, que possibilitam. mediante estudo de êada ca-

que com.o apoio do Sr. Secretário dos Servicos Pú- so, r�cíonalizar as 'c'Ondi:ções de consumo de energia
blicos. Dl": Paulo Müller de Aguiar, o prográma de. elétrIca pelos. estabelecimentos indust.riais, result.an-
emergencla. desfe::hado em abril dêst'e ano e que se do, em muitos 'casos, benefícios de Drdem tarifária.
deEtinava a regularizar a Situação financeira, admi- Com integral apoio do Ministério das Minas e

l1istrativa e serviços e obras da COmpanhia. enCOIl- Energia e Eletrobrás, está sendo programada tam-
tra-se em fase fmal, tendo alcançado resultadas su- bém a ampliação da área de concessões da Com-
lJeriores aGS esperados, principalmente devido à ex- panhio,.
traordmária atuação· do corpo de sel'vidores da Ce- Internamente., foram concluídos. as estudos e já
IeEe, cuio trabalho possihilitou alcançar, já em outn- colocadas em prátiica diversas p;rovidências. p,rjnCÍ-
bro. muitos [los resultlJC',os previstos para dezembro. palmente no que se refere ROi Centro de Processa

mento de Dat:os, Padronização de Materiais. Normas
Graças a isso já foi in:Íciada a ação para o ano de Segurança e Prevenção cantra Acidentes, Renova-

de 1972 que inclui. além. do incremento do programa. ção na Frota de Veículos, Levantamento dos Bens
de obras que já estão em pleno andaInt�nto. muitos Patrlmonifi.ís da Emprêsa. Avaliação � Classificaçã:o
projetos. especiais, como, por exemplo: sUper-ll1ot':>- do Quadro d(� Pesoal, criação da Secretaria Geral,
rização de Usinas Hidráullcas paTa aumento de ca- criação da Insp€toria Ceral, criação do Gabinete de
pacidade instalada (Palmeiras-Bracinho), reforma e Planejn.mento, ampliação do CEFA - Centro de
ampliação de Rêdes ele Distribuição em miai.s de 40 Foi:mação. inll)lantação do Orçamento Geral da Ce· ICIdades do Estado, reforma e ampliação de diversas lese, aperfeiçoamento de Pessoal e estágioS de UnÍ-
subestações abaixadoras em todo o Estado, Ilrogra- versitários, etc. Convênio cOlUJ a Universidade Fede· I
ma de complementação de extensões rurais, beneE· ral de Santa Cat.arina - (Estudos de proteção. es·

dando centenas de propriedades e núcleos rurais. tabilidade e operação �conómica do Sistel11a Celesc),
lJrograma eBp�cial voltado para a área de consumi1• Orçamento Plpríanual de Investimentos. elaboração
dores, visando aprimorar o atendimento aos usuá- do flux-o de caixa e conhôle financeiro de. tÔ.da gf'.S-
rios; neste ponto. ressaltou o Presidente da Celesc tão empresarial, assinatura de nôvQ Contrato ele .

Ique já estão adiantados os estudos iniciados na ges- Compra, de Energia em Grosso da Sote1ca. (Eletro.
tão da atuaR DiretlÓria a prbiPÓSÍto dal aplica.ção do sul), etc.

.

um português igual do narfe 3'0 s!J�· E agcra, sem que
se negue forte razão para tal, começa a surgir unH

conente doe inteleduais 9,ue defende a implailtaçiío
de estudo ela gíria nas escolas brasileiras. Por que ne

gar validade? Afi:nal é o povo que constrói, c.om sei.!S
.

próprios recursos, custumes e métcu:!os, as bêlSêS t!,,!

língua naciona!. É. esperar ê ver.

Como se não bastassem os ctmhecid'O$ e complexos
'problemas d'e lingüística, da português faiadD no Bra·

sil, começa a surgir m.ais' um: a gíria. Sabemos que
.05 regionalismos são fortes inimigos de uma unidade

lingüística .nacional. Os técnicos já afirmaram que di·

'fidlmente o Brasil alcançará um estágio de se falar

festa na lIoupawI
Iniciada ontem, com cOl�tilluidade durante todo

o deconer do dia de hoje, realiza·se 110 bairro de

'!toupava Norte, a tradicional Festa da Paróquia (';de
Nossa Senhora Aparecida. ,

Uma série de atrações será apresentada, desta·
cando-se o Gmpo F-olclórico "Estância da Serra". de
Osório; Rio Grande do Sul, da qual faz parte, a Rai
nha NacionaLdo Turismo, Srta. l\]�zete Dubar.

" Re1ojoaria Baier
� Créàito imediato.

Ltda�
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SITUAÇãO (II) asfalto, no bairro, de piscina. Vamos dar um merg;ulho? • (liZiallt� que os jovens catarinenses, verá exposição de livros em Bhllne- t

B{}m Retiro e !lO baino do Gar- CARO motorista: dirija: com cautela- eram alídados para trabalhar na· nau· Com doa.ção 11Osterior a Funda- t
ela, está simplesmente lastimável. Com cuidado. Uma precipitação. um Alemanha, estão com "a pulga atrás ção Universidade Regional de Blume-

IDeixou de ser asfalto, para ser lllua "jerrozbiha pode transpormá-lo em 'n..o- da Orelha". Além de ll1entirosos pú- nau.• O COORDENADOR Regional
"coisa". Aliás, ,convém frisar, que dos t:ída na edição de têrça-feira de CE. blicos, serão devidamente "encana- do INPS, estêve em nossa cidade. 8

\�
bairroS tle nossa cidade.� apenas (} da: e Deputado RaIf Knaesel, so}icitan- dos".• RIO DO Sul, vibra com os

ES'I'AVA na 110ra mesmo, de uma re�

Velha está l'ealment_e cm condições do a construção de mais salas de a.u- Jogos AbertoS.• SUPER Mercado de
.

I F· L
.

D d l' t' f
-

d forma e com;trução de novas· depell-'
de trânsito normal.,. UM lembrete las no Grupo Escu ar reI ucmno, Fe1llUdos n a lll.a, es a unClOllan t)

_para os associadoS! do &la Vista Coun- na localidade de Dr. Pedrinho, J\lulli- a todO' vapor, Com sucesso·· • CON-
.

dências 11lu'a {} Corpo de Bombeiros e \

try Clube: hO'je abre a temporadà de cípio (le Benedito NÔVQ>.•. OS QUE 8lJLADO Alemão. de Curitiba, promo- Rádio Patrulha de nossa ciflade. @ii \
1

I
-

4t.
.

c�....,..,.'_"""""''''''''__�� ''''���" o

"",_.,,,...,... ��_""_"""",���..,,,..��.,,..�J4t'<;�'-9�·#';'_"""''''_....;I>·�''''_��''_'��t
!�������"""':���af!:.�,�,.""�""'��1..".�r-oIA#"�VI.i#_:�__ ii.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



rz

, Maisa' estréia esta 8el118-
n;1 ,como atriZ e. produtora,
de teatro. Woyzeck, de
(',:e()'T� Buchner, será a sua

revelação, pelo' plenos. co
mo atrii (de'teatro); tra
b::tll1árá ao lado de Antõ'
nio:Pedro e umi'porçã:o de

- outros caras bons.' g ao '

SOUl das músicas de Edu
LôbO e Rui Guerra. :piga,.se '

mais: �l11l tôrías as. sessões,
os estudantes pagarãD ape
nas a metade do preço (lo

e membros de
clubes ze enti�la(hs prof's
sioriais - terão 'descontos 'es

pecints.
'

Aos, estudantes daqút.
cue dizeIni estar promoveu
do 'muita cultura. uma su

gestãü:: l),O!, ql\e não fazem
algo parecido? Trazer uma
'l.Jeça '(realmente, boa, Res
i�mlte-� ,Item c( Qoa) terá
como 'coriseqi,iêriç.i", lógica
levir ,tám,pêm , 1):l�'l.ls gente
ao teatro E estas 'premo
cões de' descontos esnecsaís
l)ara entidades,' e-n t5, o,
uem se, ,filIa. . "

�. " f

visitando o .presídente do
00nse1110 NaCionàl do, Pe
tróleo, general 'Araken de
oliveira, que' estudará a
localizacão da mesma:' Es
tudos e" .maís estudos. "Isto'
não' resolve de, todo QS

nossos, pl,'Oblemns. Ação. A
refinaria tem que ser bar.
riga-verde.

po De, e boní po naturê. ma
q_ue belê, em teverê tem
carná, .tê um fu e U1n VlU.
sô 'flamê, tê uma nê cha-
má terê

'

GtRIA

Nova gíria aparecendo
(acho que não é tão nova

assím, em -todo o caso, fica

RECORDAÇ,ÃO
o registro): "cruzar com
ela", que significa, topar,

A., quem quiSer ir pros ir comi . a cara de, gostar.
Deurehes; 'veio a calhar a amar, e Uma carrada de
lembrnr.4a do Jorge Ben: outros verbos, que podem
"Mo nu p,á, "ttopi. abençoá ser tomados como efetr

�
,

vos, ou více-versa. O 'Pro
blema é que se, alguém
chegar prurna garôta e dís
ser: "eu quero cruzar COIÚ
você". e ela não estiver 111-
ser ida no contexto. sabe
,Deus o que ela vai pensar.
"sedutor! No ménímo ! e
abaixe-se, que se ela não
topar. lá vem tabefe .. ,

REF'INAR'I.A: SAI
OU NÃo. SAI? PEÇAS

CHEVROLET

CASA ROYAL SIA.

'J:'odo .m1.ll1.d{) brig\llido, e

a. ref,inllria: ainda: vai aca
bar rião saindo em Santa
catarina. .Agora, está nos

BERLlNETA calol

APenas26,41
mensais

SEM ENTRADA MESMO!

DOSE DUPLA DE PRÊMIOS
-

-

, -.

2 OPltA PRIII
(IVJOD. 72 - LllXO)

EM SORTEIO RELA'MPAGO!

vem

com sirene,
inovação
exclusiva!

MAIS Ul\'IA vez o rodapé é especial.
'. n Coletiva é"() assu.uto '. Tl!LE

'GRA1\'IA de Maria Cláudia Schroit. à.

Galel"Ía Açu-"Açu: "Honrada com a mi

nha indica-Ç�o, como uma das patro

nesses, lamehto' profuhdàmente não

poder {lomparecer abertuia exposição,
envio prezado prometer cordiais cUID�

prlmenios com votos pleno SlIcesso
:mais essa notável promo{;ão artist.ica,
qúe muit.o ,engrandece ",aFtes éatarí-

nenses" • A II Coletiva de Artes Plás-
, tic.as Irarriga;-Ve.r.de mov.i;tnentou e mo

vÍInenta' (} estado inteiro. Ver crônica
de Beto stodiçck uo Estl:uto:. • A VI
SITA ii Coletiva oontinua intensa. Ru
di' Bauer e Ruth esti-veram lã, domin
go. Eunildo- RehêIlo e Vera, idem. _
QUEM comprou' Ércio dá. Silva: Laér
cio e .Jane Silva, uma, catedral liran
ca. Eliziário Pereira e Jane, \Una. pai-

, sag'tnn� vel:de; com L'tvrad:o:res.• CLO-

TILDE Longo, professôra da Colégio
Sagrada 'Fam.ilia, â 'exemplo do ano

passado, está trazendo suas clásses,
para tomarem çontato com a arte

comtemporrãnca' ,barriga.-verde. • IN-
60 Hering 'e 81'3,. adquiriram dOis

quadros de Aloysio Silveira,' a grande
revelação desta exposição Da série Boi
de- iHamão.1. uma beleza de técnica e

tema. 4. DE JOINVILLE além do Pre-

feito Karnmi'Í.n, a p.resença de Iraci

Schulidlin diretora do Departamento
de Cultura da "Cidade dos Príncipes".
.e DE RODEIO, .sob a 'orientação do
Prof. Deme;rval IUafra,' 41 alunos {la
Escola Mário Bertoli, mataram dois
coelhos de uma cajadada: assistiralU
"Retrato de Wfade" e visitaram a II
Coletiva de ,Artes Plásticas Barriga-

, h

Verde. Um exemplo para, tõõas as es
,. colas do Vale do Itajaí.

Portugal. prossegue luta, â infiitraçãn comunista-J

I :alO (AlEl - Poriugm ccn

ti::lIlarp: a combaler em suas

provínciaS ,últramarlnas o: in-

fill:-ação comunista" uma: vez

que (r1ulGmos' numa Í!>rimeira:
linha de inlerê�ses do mundo

Tanzânia, ameaçando as, pra-'
vÍndas da Guiné, Moçambi
que e Ango!a. O lema: da pa

Iastrcr foi «o poder marítimo, é
a segurança nacional porluguê
sn», da:ia aos eíícíeris (!slaglá
ries da unidade.

liVfe) � t..egundo revelou o em

brn_xador portug-uês 'Manoel Fra
g"vso, em '_confe;rência: Ieíto na
.E;scola ,.de, 'Guerra Naval.

Segundo o embaixador de
Pcrtuqal, durante a década de
50 foi a fôrça aérea que
domincu II política de defesa
das uações" vinào em seguida
tuna atenção maiOr 'às íôrcas
do exercito, no futuro o peder
marítimo será o predcminrmte,

�19: afirmou que mais da me'"

{Clae 'dos recursos dados ex'er-
.!tament-e: 'pala: UJ;Üã:l SQViét'ca,
descie' 1954,- se destinam às na
çõss al�i.�t;Ina� «para Ct inslau
rcr';&::. ge g.overnos ideolo'Jica
m�nte l;ocializantes, como na

R,e;:ii;bJC<:I Pojau a:: do Congo e

- Nesta segunda: melade do
século XX o poder econômi:o
dos países ficou na dep.ndên-

ARTES - Uma atttude imparcial será
ele grance ajuda paraos seus problemas
psssoais. particularmente as questõ-s
Que envolvam compromissos financeiros
com terceiros. No entanto deverá apro
veitar bem o dia para tratar de sua v[
da, íntima e familiar', Noite feliz.

TOURO - Combata a impulsividade em
suas ações, pois nem sempre é o melhor
método para conseguir o que deseja,
R�ceba com agrado qualquer chance c,'e
discutir acôrdos capazes de aumentar
sua segurança. no lar, escritório e assun
tos de família. Bom para o amor.

--�----

G:EMEOS - Haverá chances de servir e
auxllíar os outros, o que lhe trará ale
grias e compensações no final do dia.
Façà com que somente os pensamentos,
mais positivos tenham, influência sôbre
você, pois esta atitude contribuirá pa
ra tornar o dia numa c'as datas mais
felizes para. o amor.

CÂNCER - Suas pretensões, desejo e

emoções estarão hoje sob uma influên
cia benéfica e promissora sob todos os

pontos de vista. Para aumentar suas
chances de sucesso e ser feliz na vida
sentimental, pense de modo posttívo e
saiba encarar as coisas de modo realis
ta e corajosamente.

--------

LEÃO - Na parte ca manhã ou à tar
de, poderá ser muito interessante evi
tar a tensão ou o desgaste de suas fôr
ças físicas, mesmo em esportes, pois po-'
derá ser conVidado a uma reunião social
à. noite. devendo estar. bem disposto.
-]faça amizac.es.

------�-���
----------�---

VIRGElVI' _:_ Você poderá realizar um

negócio lucrativo com uma pessoa de
excelente projeção social. Poderá en
trá]: em contato com pessoas inteligen
tes e fazer beas amizades, Estará em

'pauta a sua realização sentimental.
matrimonial e amorosa.

ESCORPIAO - Por mais negativas que
sejam as influências do pressnte mês
zodiacal, você es.tará vivendo um dia es

senciahnente feliz hoje, sob, todos os

aspectos: Aproveite esta magnífica in
fluência para por-se em contato com

f:eus verdad�iros amigos, ,e a peswa
amlil-da. Cu' de, da saúu2.

-.:..:.:..;::;;...;:_;.;:_.:;�-
SAGITARIO - Você será l!lll dos mais
beneficiados hoje e como você está sob
o fluxo zodiacal de Libra, que represt'n
ta sua Décima-Prhneira Casa do Zodía
co, terá Ull18. influê,ncia elas. mais favü
ráveis pal:a as amizaG','s, as via:;ens e

ao amor.
----��-�-� ,----------_--------

CAPRICóRNIO - Procure viv�r êste

domingo com o máximo de alegria e

entusiasmo, pois será a única maneira
de conseguir t> que pretende hoJe. Tam
bém poderá t�r relações wciais muito
amistosas e 'felizesccol1l todos

LIBRA - As. relações com Pessoas de
inclinações filosóficas 'Pod=rão lhe ser

muito úteis neste domingo. Deixe o que
Uver de ,mais importante para r€50lve1'
amanhã ou na próxima sexta-feira. Se
pertence' ae' sexo feminino, saiba
cujc:ar de sua beleza física.

AQUÁRIO - Estando em cOl1jução os

luminares em' Ubra, hoje você pocerá
tratar de assuntos relac�onados com a

elevação éspiritual do ser humano. No
vas i�éias e novos planos de trabalho
poderão figurar entre as preecupaçô:;s
esoenciais, Pode amar,

PEIXES - Evite os cOlnpromissos ar
riscados e cuide bem da saúé.:e, que' o

resto estará bem, Você poderá viver
U111 domingo essencialmente feliz, em

'

especial pelo contato com p�ssoas do
sexo oposto. Não deixe pa!':sar suas me

lhores oportuniãacles

CASA BUERGUER
ANUNCiA

Compre agora e com�ce ,a pagar em l�O
vemin·o. Tudo em vestuário para você e sua fa-

I mília. Tudo, a vista OU a prazo com descontos

espec1ais.

I CASA BUÊRGUER - Rua XV de
Novembro, n9 506.

�========================�

i
i,

cícr de seu poder marítimo, em
bem muitos pcúsas, como a

G,écla e a Noruega, tenham
posições de preponderancia no

mcr sem muitas riquezas. afir
meu, a::rescentando que outros,
CC'InO o Egitor a Turquia e o

Pcnamá, detém importancÍcr na:

po"H�ca marítima em :razão do
Canal de Suez, dcs Dardanelos
e do Canal do Panamá.

Destinaeão de
'"

fundos' do IR,
!J3R •.\SíLIA (AJB) -- os

contribuintes do ímpõsto
de renda destinarão. êste
ano, 310 milhões de cruzei
rOS aos fundos que operam,
nos têrmon do decreto-lei
157, informou a Beeretaria
da Receita Federal.
Êsses dados referem-se

apenas a 67% dos c-ontri
buintes já identificados
dentro do grUIJO "com ím
postos a pagar", e .regís
tram, um notável aumen
to do número de optantes
pela aplicação no merca

do de capitais. De aeôrdo
com o levantamento da
Fazenda. em 1969 os recur
ses colocados à clisposição
dos fundos foram de ane.

nas 8.36''';, do total do im
pôsto; em 1970 subiram
para 9.68% e êste ano si
tuam-se em 11,06!)1l, apro
ximando-se do limite má
ximo de 12');'.
As 7.472.576 declarações,

de renda recebidas p21:?,
Se.eretaria da, Receita Fe
deral até 1<;> de outubro já
f O 1'a111 classificadas. de
vendo pagar ímpôsto .,

1.499,975 contribuintes.
Os Isentos sobem a

"

.

4,999.588 e as pessoas que
têm, direito à restítuícãc
de importâncias recolhi
das na 'fonte são 840,155,
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CIDADE DO VATICANo. 16 fUPIl - O Primaz.
da Espanha; Carceal Vicente

.
Enrique y Tarangón;

declarou que a majoria dos 210 bispos que participam
do Sínodo é contrária à ordenação de homens. casa-
dos como padres,

.
.

'I'arangón disse que' a maioria acredita que a 1)1'e
senca d':! homens casados no clero criaria problemas
muito maiores elo que os que se procura resolver com
a nledlda, - .

.

.

.

.

Uma anâllse feita' pela UPI com. base nos 130 dis.
cursos prenunciados durante os debates sõore os pro
blemas co sacerdóclo indica'que 49 dêsses bispos aceí

taríam a ordenacão de 'homens casados, mas só nove

se nronuncíaram francanrente a ·favor da idéia. .'.

•

Outros 45 se opuseram-a, qualquer modificação nas
atuais leis do celãbato e 36 não tocaram no tema. Dos

49 anteriores alguns afirmaram' que aceitariam a me

dida se rõsse aprovada pelos outros bispos, mas não

querí am pac.res casados' em suas dioceses.
.

Tarangõn declarou que para alguns bISpOS a or

denação de homens casados. é um "reméüio pronto"
para o 'Problema da falta de sacerdotes em suas dio

ceses,

Assoeiacão' 90S Engenheiros
do Vale do Itajaí
Edital de Convocação dá

Assembléia Gerei OnLi.ná'J'ia

Outros. prosseguiu o cardeal espanhol, ceíendem
a medida. porque acham que a ordenaçâo de homens
com ramiüa 'trarão vàlôres novos para' a igreja ca-

tólica.
.

Mas a maloria dos delegados acha que a ordena
cão. de pac'res casados só pode ser permitida em cir
cunstâncias excepcionais e depois. de unia aprovação
específica pelo Papa Paulo Sexto.

. AS -círeunstânetas excepeíonaís seriam as de que
o candidato rosse já de idade madura, tívesse uma

,fonté ce renda independente e que a área onds rõsse
servir -tIvesse uma grande falta de padres.

.

à ordenacão de homens casados
)

.

Choque entre policiais e

estudantes na Argentina
Brasil e Uruguai Iixam
a barra do Arroio Chuí

RIO (AJDI - Os deJegadQ!> à
Cemi·sã., M'sic de Limltes da
Frcn'el.·o Br:::sil-U .u"3ual, que

SI> reuniram durante. três. cli05 .

'pera f'xar a barra d:> Arroio
Chuí - o:igem da dtvlsôric 10-

te:c\ marÍfima' entre ambos os

r-o íses, - Irmtrrnm no Palácio
llmnatati a ata final da: reu

niq.:>, qUe contém tôdas as de

'ib.,rcrçóas tomadas sôbre a

questão.
A fxa,iio da borrcr do Chuí,

de'ermlncrdc pela declaração
dos presidentes do Brasil e Uru.�
quai, firmada em Santa Teresa,
Ul'1.!guui, em maio do ano pas
sado. I' pela Declcnaçiío Con
Iuntc do Rio de Janeiro, de mcio
de 1969, IBm a finalidade de
identificar as áreas de iurisdi
ção marítima e a-érea no: 'Z;ona:

Iirnitrcfe,
As reunidas das de:egaçôes

brasileiras e uruqua.ia tivcrwn

a cr",-essorja dos q-upos 1écni
cos ligadcs' às pwles, que s"

ra-ea,a'll em documentes hi5�
lór'a3 que ramontcm rro lrma�

do de "Imíes f'nncrdo em 1852

pe'os dois países. hem como

em estudes ca:rlogláilco;. As

;es" Õ�'5 ccmsçcscra na- ú1t-ma

t;rça-feÍta e Cl�C.bmll"l1 sexto,
ante�onlcm.

Sequndo a declaração dcs

presídenles do lIrasil e ão Uru"

guai, documento em que rep<lu�
So.U o h'abalho das deleqaçô95,
«é de íundamentcl ímportcncíc
coincidir no. pcn'o de oríqem

pC\"a dt\:unita<;ão da fronteira
la:eral marítima. em execução
do acordado entre ambos 06

:países, pe'o que ccnsídercm de
inte'êsse comum a flX:rção da
barra: de Arroio. ChuÍ».

LEMBRE-SEl
É l\IAIS FACII� COMPRAR
ONDE TEM DE rrUDO!!

Desenhos exclusivos nas

úLTIlVIAS ES'fAJ\lIPADAS
elU lna'lhas
Juilliard

Para ela,

Conce:;,siQnário
Autorizado

...._--_._
..

RELOJOARIA
SCHWABE

Rua XV Nov., 770·
O'l'ICA

ESPECIALJZAlJA

. Jóias, Relógios,
Cristais, Pratarias,
Taças, .Medalhas,
Troféus. Pre::;en

te::;.

_--'__ o • ._. -'-0

r
elTI Torn1a

de relógio'-

j----_._--

1RA�AlHANOO PARA SERVIR À COMÜNIDAD�;

�RAÇA VIC!9R KONDER w.�
�.-----

COMPANHIA�DE
.uRDANIZAÇAO
DE SI,.UMENAU

Cúnte com quem trabalha para voee e quer, a' sua jJart1cípação
110 prút{n:�.so de Blumenau_ Conheça os objetivos da Cia. de Urbaui

zação de' BIUlr..Cllau, à praça Victor Konder, sín .. telefone 22-1777,
al�tiga sede da Estrada de Ferro. Vamos, juntos. trabalhar, para ser-

vir à c0l,11Untdade. A URB aguarda a sua visita.,

UMA equipe de professóres dQ C!.ifsº
riado de Odonloio91íl ;da Univer5id�de
deral de Santa éàfarina vai minist�ar

, DIRETOR' dií (ia, Região, da' C!lrt�ira d� CII�.
"

dit� do:B'�ncO: dQ.Br�sil, sl'.·'-Walter Pcra

.'chi 'Baiceiios ;.esfará· amanhã; erri '.' Jaraguá
- .d�· ..Sul;· manfl�rido: contat�s" c'om iempresá-
d'Os locais.·.Dia:20êle vem'áo Vale·dll Ita

. ia i.' e estará em,Blumenau> _'·A1,CAMPAw
.', NHA�éie Có'rnb�t� à F:ebr�'JAft�5a .em' Silnia
,Cata'rina'- seto/Joiíwille ":""deu' � �onhe·

. cer: os: tra'b�lhos; dà : recente
" vilÍ;'in�ção -

a

que procedeu.' Foram. vacinados 17.723 bo�

vinos, se,nda 15.383 naquele. município c

2.340 em. Garuva. _ A. cidade de Bhmle-

nau sediará e.ncontro clqs 12 Coordenadol es

RegionaiS de. Edut:ação do Estado. de Santa

Catarina." A reunião está confirmada para

o' dia 30.'do·corrente! e '�sta semana o pro

grama a ser tumprido _
será divulgado� -,.

Se
Fa· ..
nos

dias 23 " 24 do corrente,. na. cidade 'ele Rio

do Sul, um curso de 'apérfeiçoamento pro

fissional em Endoti)l1tia.'_, O� curso inlegra
o calendário de ativi�ade� .' téc:nico�p'rofi;;-
5ionais estabelecido pe4a'Universidade para
o inferior'do' Estado;

LA PLATA. Argentin�. 16
(UPn - Violentos choques
ocorreram entre a polícia
e grupos· ele estudantes, que
lutaram durante mais ele
tl't'3 horas dentro do res

tam-ante un'versitário.
Um;a dezena de alunos

de várias racutaaües fica
ram réridos e eêrca de 250
foram detidos. O rcstau
ranto universitário. onde
os estudantes procuraram
abrigo enquanto outros 700
u 11 íversitários jantavam.
ficou pràticamente destruí.

.
do durante a in tervencão
da polícia. que 11l30U b;ôm.
bas de -gás Iacrímogênio.

Os primeiros incidentes
ocorreram quando um: gru
po de estudantos COlueCOLl
a parar canos e transeun
tes para pedir contríhul
ções aos presos politccos.
A polícia chegou n:JUCO (le_
pais e agiu com -inusitada
-viOlência. Ó.'3 estudantes se

refugiaram na faculdade
de engenharia, 'onde se

De acórdo com o art. 43 dos ·Estatutos. CONVOCO
os assoetados a se reunirem, em ASS�.rnLÉIA GE

RAL ORDINARIA no' dia'11 de novembro próximo
vindouro, às 20 ho{'as, na. Sala 119 IlHO do lO" andar do

Erlificio Catarinemc - Rua. 15 dz Novembro 550; Da

ordem do' dia consta;rá a. preS'tação de cont.as, Ó rela.tó�

rio das atividadEs da AssociaçãO' e a eleiçãü' da nova Di�

retoria para o biêniO' 1972/73. A reunião da Assembléia

proccssa.r-se-á de 'conformidade com o art. 449 dos Es�

I
tatutos da Entidade.

.

.

.

Blumcnau, 14 de outubl'o de 1971·

II., ��======�==========�\V�L=.='�==IS=L=A=U==r.=.O=D=A�C=K=I==��
_

Ehg. Civil, Presidente

. �íl:::=.=S:::::::::'oC=m=o==s==·ú=='m;:;::::-=P==ov==o=E=�d:::::;::u==c=ad=='0=:=11\C(}n�erve Limpa a Cidade
/,

realizava uma assemhléta
ostudantíj 'para discutir r)

afastamento de cinco pro
fessôres por "incapaciáacie
didática",

Jmedíatamentc. 05 esí,u
darites que assistiam a as
sembléia fecharam a esco

la. ocuparam o prédio pa
ra Impedir a entrada da
poticía, que disparava
constantements as born
bas de gás Iaerlmcgôrno.
E,5tudantes queimaram mn
deíras e galhos .de árvores
para dissipar os gases e

por alguns momentos aca
baram' os estoques de bom,
bas de gás Iacrímogên!o
dos políoíats.

Pouco depois, chegou um

Carro blindado que reíri.
dou os ataques com as

bombas de gás lacrimogê
nío, mas os estudantes rG"

ponderam com ccqueteís
molctov, que provocaram
lU11 princípio de íncêndto
no blindado.

SERVICO D:E GUINCHO
""

PLANTÃO PERlliANENTE

DurUl1te O dia

Durante a noite

INFORMA;

coxrsncto DE Ui!PORTAÇi!O E EXPORTAI":AU
BLmIENAU S.A.

Reunião dia 15-10-71
10 CARROS

Série " 1 1" Insclição n° 53
Séfie " F.5·" In.scrição n(1 72
Série " F.7" Insclição n� 47

Sól'ie " F.O" Inscrição n'! 42

Série ,,- F.21l " rl1SCliçãO' n" 3D
Série " F. 31 " Inscrição 119 3'1

. Série' " F.33·" Inscrição ll� ]00
Série " F:33 ,i

- Inscrição nq 46
Série " F.35 ". - Inscrição nO 21
Série " F.35" � Insçrição n9 5-

INFORMAÇÕES - Rua Itajaí, 881 - Tc!.: 22-0757

Fone 22-0250

Fone 22-1454

Ganhe .. : Ganhé ...
Ganhe na compra de um Fogão

Medina saiu
do exército

F. MCPHERSON, Geór
gia, 16 (UPII - O Capitão
Er:nest Medina foi honro,
samente desligado do exér
cit.o e disse que não guar
da "rancor 11em leSSel1ti
m,enio" apesar da córt�
rum'ciaI que o j ulgon e ab
solveu do massacre em My
Lai.

Medina, de 35 anos. en
trou na sede dn comanc10
de Fort lVlcphersan farda
do e saiu 20 minuto." de·
poiS vestindo um terno
111arr011. Explicou que a

n,ludança de roupa s;gnj··
fIca 'sê'u "cte.sligamento·'
completo" do exército.
Pergunta::lo como se sen

tia. Medina respondeu: "co·
1110 um civiI".

lvfeê!ina serviu lfo exé''-'
cito dmantc 16 anos c fal
tavam-lhé apenas quatl"J
para poder-se reform:Jl'.
Contudo, julgou que, nWS
mo absolvido pela côrte
marcial ele My Lai, sua
carreira militar ficou 91'

ruinada.

Na próxima segunda-feio
ra, Medina, comecará a

trabalhar em Michigan ;1a·
1'D. a companhia R. J. ElE·
trom, que prOduz bclicóp
ter�)s e·é dirigida p')l' l,f'f!
Ballcy. seu advogado ele
defesa na côrte marcial.
Medina trabalhará como

"assistente de direcão" da
firma.

.

Cêrca de 100 pessoa!.;
reuniram-se em. frente ü
sede do comando do exér
cito quando Medina e�1-
;trou 11ara entregar seu p::>
dido de demissão. Ao �,air.
acompanhado por seus doi'-;
ativogados militares. foi
aplaudido por aml'6os e

cur1osos.

de l,(jl) mlr. pur apenas Cr$ 33,o0
bem como:

Polycsler liso por CrS (Um
f..' estmapado CrS UA5
Idem de J,<1U mtr. por Cr� 10,43
e Cr$ 11,95
Ch,mtung l�.)o Cr% 9,35
Brocados em córes Cr$ 17,50
Creiones estampados Cr!;: 5,35

A mai.or e melhor variedade em f.inos teci·
dos, nos mais modernos estampados!!!

Maiôs em novos descnhos, dcsde Cr$ 33,50
e biquinis desde Cr$ 32,50!

Casa \Villy Sievert SIA Com.
Rua 15 de Nov. nO 1526 - BLUlvlENAU

'FOGÃO SEMER
RADIANTE

Super Luxo.· Mod. 3010
.

apenas

Cr$ 44,80 m.ensais
-

SEM ENTRADA MESMO!

FO.GÃO SEMER
RADIANTE

Panoramic � Mod. 3020
apenas

Cr$ 49,00 mensais
SEM ENTRADA MESMO!

PUR1FICADOR DE; A.R POLARIS
Elimina totalmente a fuma.ça. Retérh chei
rqs e pa.rtic.ulas gordurosas. Em cOres
combinando corn os Fogões.

'.

. Ganhe 150,00 comprando agora.

I
II
II
I
I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Médici: paz, trabalho e harmonia
são ··,aminbo para grandeza

2 OPALA· LUXO-MOD. 72
EM SQRTEIO RelÂMPAGO!

pHILCO
AGORA

TOTALMENTE
TRANSISTORIZADO

': C.OM
CHASSI FRIO! .

TELEVISORES PHILCO
Portáteis. Luz/baledà�72;'
.A partir de apenas Cr�,89S,OO

.

',; �u Cr$ 68,80
.

" mensais
.

SEM ENTRADA MESMO!
.'

.

DOSE DUPLA .'

DE FACILIDADES

JUDO EM24 MESES
SEM ENTRADA MESMO!'

TELEVISOR PHILCO '.' .

Portátil - 17" 8:257
.

Apen�s Cr$ 89,9()
. mensais'"

'SEME�TRADA MÊSMO!

RÂDIO PHILCO
Mod.8-471

Apenas Cr$ 38,00 mensais
.

SEM ENTRADA MESMO!
..
GRÁTIS: 1 jõgo de pilhas

RADIO PHILCO
Mod.8-469

.

Apenas Cr$ 169,00 a vista

GRÁTIS: 1 jêgo de pilhas,

HOJE �,.DOMINGO às 1345 horas
Lex Barker, Guy Madioon· 'e Dalia.h Lali' em

.

A BATALHA.FINAL DOS AP;f.\QHES "

. ��c-fuUé.ólO-r .

- '-CfuéinaScO:pli�:t-im
.

EiS. uni fillne .éipecia,l Pl:fm· o'mtUldo üifauto-�uv�
nil. HomenS aUdacioSos e' vaJenté:s, enfrentam /05 iIl�
dios Apaches' numa iuta dectsiva e fina..�. Cila·das...

atiqueEl... rU:a.ssaeres'.•• aventu.ra.
. ..' .

1-IOJE.- DOMINGO. às 415'- 630;-'-. 84i) horas -

,U:iri: <lbs gúndes :rumes.' da. ten{pe;rada "com F'I'ai1k:
Sil1àtra.

'.

num. de. seM' melllOl'e5' desemDellllos, Lee Re
lllÍck e RalPh.·Meeker eiu ..-:-'. ,

.

.•
.

.

'.. CRIME SEh(PERDAO
pana.Vision - Color 'de lu..�c -.. 18. anos

.. Re.al -có:mo á-prÓpria' vi-d2.. Revela·a,·c.6mipção (.IS.
VíciOS, oS' d€:Svios sexuais'ehcolltrados. hoje en1 dia

'

cru.
.

tOOas as grandes':ci<Wles. CruM.E SEM PERDAO' mn
". detetive' devasSando· uni mun(lQ/' dé vícios aJ.a.nuaJ.;tes
Paro os "fi.Jit�ndiaOs" Será'1.4ií. chcique�

.
.

.

HOJE - DOIUINGO - às H HUl-as -

Lex' Barker, Guy ],fracUrou e náiiail La.vi 'em
. ._

. ABATALHA FfNAL DOS APACHES
Tcclmi<»lor .�

.

CinCiOlaSCGpe-LNre
EiS': tun fillne .especial pára. o IDtU1do il1fanto�juY:l-.

lill. HO!Ilemi a.udaci\J&lÇi e valente", enfrentam os ín

dios A.llàcl1eS numa luta ,decisiva e final,. Cila-das .•.
ataqu�... massacres .. : avent.1.u'a.

.
.

Ho.TE - DOMINGO .às 4;15 .:::_ 6,30 - 8;45 horas -

Sab�r KamaJieh, B�aulio Castilho, Ag:ustm 1\furti-
liez SoJ.ares em _

.

SIMPLESMENTE MARIA
.

TechriicO-Io:r - 14 anos
Finalmente 110. cincina, a � tel�-novela que cmociQ�

liou. lúultidóes. O. drazll1.a.· de :Marül, um� jovmu que-.
an.Uito amou; mUito lutou � mUito sofreu: Uni filIUe .

maravilhoso que tocará ;[tmdo o sim coração.
. .

,-

,

SANTA lVIAlUA, Rio G.
do Sul LL\3BJ - O Presi

.

dente Médici anrmou nesta
cidade que, a paz, o .traba
lho e a harmonia são "I) _uni
co caminho que conduaírá
à grandeza desta. pátria".
Êlc pronuncíou de improvi
so um pequeno discurso que
não estava. previsto, rio pro
grama de inauguração da
Base Aérea de Santa 1\íaria.

l\lédici veio a, esta Cidade;
exclusivamente para' a Inau
guração, Sua demora. aqui
Ioi exatamente de quatro
horas: .chegou às 10;30 e re

tornou a Brasília às 14,30
horas, depois das solenida
des na base aérea de um

(']1U1'r.'3CO e de umr passeio
pelo centro da cidade.

Ao desembarcar, o Presi
menos do Govell:nador Eu
dente recebeu os cumpri
elides Triches, do Coman
dante do li Exército, Gcu('
ral Breno BOl'ges Fortes c

do' Ministro da Aeronáutica,
Marechal do Ar Márcío soe
ta ,e 1)lelo.·

Quinhentos homens repre
sentando tôdas as unidades
da )_ü

.

Fôrça. Aeronáutica
(as bases aéreas de Sj{)
Paúlo, Canoas c Santa Ma
rial

.

desfilaram, em home

nagem ao presidente. A C5-
se desi�e seguiu-se um V01'

dadeiro "show" aéreo: vôos
rasantes, evoluções. lanca
monto de bombas ínoendtá
riss, foguetes, rajada-s de
m C t ralhadoras, destruição
de objetivos e ataques si
muladós. jj)SSj�

.

espetáculo.
que se miciou com uma

densa
.

nuvem de poeira le
vantada pela decolagem dos
hélicópteros, terminou com

gro2S0S novelos de' fumaça
subindo aos; céus c línguas
ímeusns 'de labareda quei
mando D capim e o mato
jU1�to aos objetivos bombar-

.

deados.
As. demonstracões tiveram

a duração: de 1 hora e35 111;
nutos. . Delas

.

participaram

23 aeronaves, inclusive qua
tro B":26, Oi} conhecidos "'in
vaders" norte - americanos
que. tiveram larga atuação
na guerra da Coréia e que
agora reaparecem· rejuve
nescidos nos céus brasilai-
1'05. Até hoje, os B-26 são
considerados pelos aviado
res dos EStados('Unidos. co
mo o melhor avião construí
do para' ataques e objetivos
de. solo. ' � la

Destacaram, - !3C também
nas demonstrações quatro
T-33, que são aparelhos de
treinamento de dois: luga
res armados com seis me
tralhadoras ponto se no

riariz e com velocidade mà
ximo de l}SO km�' por hora.

.Emhora tenha limitado
sua participação. 110 ruidoso
espetáculo, a alguns vôos 1'a

santes, o "Xavante" foi qua
se uma, vedeta, rasgando o

espaço à altura do palanque
presidencial e vindo postar"
-se em frente" ao General
Médici. quando terminaram
as d e:monstrações, 1!:;sses
aparelhos, de modêlo

.

ita
liano, já estão seridõ monta
dós pela Emprê,sa Brasileira
de Aeronáutica 'e Santa )'.Ia·
rtn será, na Brasil a sua

primeira base.

DISCURSOS

Houve dois discurses. Um
.

de. saudação, lido pelo bri
·gadciro José Vinhais, co

mandante 'do Comando Ge
ral do AI, e a resposta do
Presidente, que podemos
reproduzir nos seguintes
têrmos:

"Pela segunda' vez tenho
,1. satisfacâo e a honra de

prr.sidir Solenidade da Se
mana da Asa, que com mui··
to júbilo comemora a FATI,

.

desta vez indelevelmente
marcada com a inaugnração
da Base Aérea de Santa Ma

ria, velha aspiração de todos
os aviadores do Brasil.

GEOVANY NO,VIDADES
ARTIGOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
Trabalha-ee com A1<tesanato

.

_,-!, ,�ALÇ-AS . AMEruGA�AS� ':
,:'. �:'

RELóGIOS smços E JAPONESES
. PERFUMES FRANCESES

!

R.ADIOS JAPONESES
LAMlNAS INGI&SAS, etc

..

Rua. Santos Saraiva, 372 - ESTREITO-

� Florianópolis-SC.

NôVO' DIRE,TO:R

NA EXPR,INTER
Asswniu a Direlona Co

mercia: da Exprinler 5.11.. '"

Sr. José Américo Marcondes
de Carvalho, no dia: I � de

ouiubro de 1971.

Antigo profissional, o Sr. Jo
sé Américo já militou na anti-'

'Ia Panttir do Brasil, tendo em

seguida S9 transferido para o:

Pcn AmeIiccm \Vcr;d ll.irwa:ys,
c.nde CCIlPOU a gerência: de

Vendas.
.

Pos·c.ricrmenle, iundou. a Me'
Há n O Brasil, onde foi diretor.

IOl:é Américo Tem dá: Sa.dia

Tra:nspories Aéreos .ollde, como

D:retor de Vendas, deu grande
impulso, principa:mente no IOJl�

çamenlo dó jalão e na:. amplia ..

�ão de. linhas.

Prof;ssional a.tivo, i6: foi Pre
s'àenle .do likal Chibe do Bra'

sil, membro do Conselho Esta
dual de· Turismo do Gov�mo de

São Pcrulo' e participou de di-

'. versos 'ccngressos inlemaci;:l
nais como ós da COTAL e AS
TA.

'Com esta aqu.isição, a Ex

printer conla hoje com uma das
me:h::m:is eq;Upes :de proli3sio
na's, onde 'se destacam os Srs.

. \Valter Gírtcia,. Levingslone
Succm1s, Waldomiro VilIa�ar
Eduardo Puas de Ccrmpos e

o:gcra: José Américo de Carva-
lho.

o gerente da EXprjnter para
o PCI:cniá e Santa Catarina é o

Sr. A. 1"e55.0a: Tellas

-CINE MOGK-
2 lle setemlJr(j, �.a77 - Itoupav2. Norte - 1"ulle :.m�027B

HOJE - DOMINGO às 14 .._ lU,30 - 19 e 21 horas

e 2a.. -FEIRA àS 2(} horas -

A FAl\UFlLMES apr.esenta.: l\'IicheJi. Aucla.iI', Pien-e
. Bra.sseur, Anuy Duperey sob a direção dei André Hu
ilebelle em -

(Ciucma,scQPC Ç' TeclmicQlQr-

Um' dos maiores filil1.es de aventuras, ;l.ç.ã.o e mis

têlio dM últim.os t.enlpos. Inocente, condenado a. pri
são lpel1Pétua fora da cadeia para "il1gar a t.r,a.ição so

frida.. MONTECRISTO 70 a moderna. versão da. obra
de .Alexandre D�mias.

.

PROXr.M:a DOIl-'IlNGO - Giuliano Gemma em

A PISTOLA E MINHA BíBLIA

'0' . CONS�I..HO de' Política. Finam:eÍl'ü
.'.

baixou resôluçâo redÚXilido ii àlí(!lJota
.

do' Imp&fo '.
de Importação de' ferfilii:arl�e:;

.

fosfatados e eliminando o pauta de valaI"

mínimo sõbre o fosfato de< aniÕelíia e super-
. ftisfato concenÍradO'. _ AS EXPORTAÇõES ' ..

brasilei'ras de' milho;�verão àtingir até o

. fil1al. clt) alio, a 1,4 milh-ã<l'
.

de . toneladar;,.

(lx:perimentancio um leva illcnunento em

reiação a 1970 que estê.ve:'em. tôrno de 1,3

milhão de tonelãdas. AS p�rspectivas rma

., (lroduto n� m�rcado internàcional s.ão

atualmal,te., f,HtnS', considerando-se que 415

sàfras d�ste' ano dos Estàdo$·.·Unidos eo Ar-

.
gentin8 se-rão men-ores, em comparação eom

197tl>. A CANDfOATURA do DeplJtido-

Pedroso Horta. ii presidência nacional do

MOS foi pràtfcame-nte lançada pelo vice,

líder do. Partido na Câmara Federal, Depu�
tado Franc:Ís<:o Amaral, que. declarou Gue

"na impossibilidad� definitiva de continuar

ii liderar a' bllncada federal, Pedroso Horta
deverá então' ser deslocado �ra outra po·

sição de expressão no- comando partidário.
_ O ES'fATUTO do� MunMpio5' não deve.

Ao 'agradecer o com ite
para aqui comparecer c as

.generosas palavras do Bfi

gadeíro Vinhais, deixo mi
nha. palavra de fé c de es

.perauça no Brasil. Quero
nesse dia memorável trans-

mitir 05 meus cumprimen
tos a todos os aviadorcs·bra
silcíros c, mais do que isso,
juntar à minha palavra de
fé O sontído de paz. traba
lho e harmoonía , único Cil

minho que conduzirá à &-').'[111-
deza desta pátria".

RESTAURANTE f CONFEITARIA

RES1AURANT,E�"
',,'1- .

Blumenau 17.10.71

ALMôÇO FAMILIAR·

Mayonaisc de Frango
Creme de Míího verde

Steak a parísíen
Ou

Pore-cncpp americano
Pudim Ca,rarrnelo

Cafêzínho

-xXx--

Aos $ábados a gostosíssima Feijoada Completa

Cardápio das Lanchonetes.
terá "hamburger" de peixe

Dentro cm breve as lan
chonetes do; principais cen

tros do País estarão servin
do aos seus usuários mais
uma \ ariedade: hamburger
de peixe. À nemelhanea do
hsmburger de carne bovi
na, já bastante difundido
por C3Sas casas especializa
das, o hamburger de dife
rentes variedades de peixe
será fornecido b3 lanchone
tes já moído c temperado,
quase pronto para servir.

Além de saboroso, o pro
duto virá completar a ca

rência de proteína da popu
lação brasileira, cuja neces

sidade diária é de 44 gra
mas, índice nem SClTI]:re al
cançado PChll3' populações
dos grandes centros, espc
cialmente aquelas habitua
das a refeições ligeiras ..

pesqueira do Brasil- Isto
porque "árias firmas estão
voltando suas vistas para
aquela região que, além de
possuir imensas áreas pro
pícias para êsse tipo. de, ati
"idade; oíerecc-: excelente
navegabilidade nos mnmo
ros canais, água abundante,
energia elétrica c terá faci-.
Iidade. de comunicação tão
logo .rc conclua li, rodovia
ligando Santos <i São Sebas
lião.

,"

A firma paulista 'Pesca"
nova adquiriu uma área de
90. mil metros quadrados em

Bertíoga, onde, já iniciou os

trabalhos de- estaqueamento
das fundaçôes de uma gran
de unidade illdmtrial· que
vai processar, na fase ini
cial, 1..5 mil' latas/dia de
sardinha. quase 2{Y;' de to
da a produção brasileira
atual do produto.
A indústria ficará à beira

do canal, por onde os bar
cos de pesca entrarão para,
atracar Ílmll pôrto de 10:0
lllQr.rCl3 de cais., 'desca;rTc
'Ig'ando automàtlcamente e

diretamente a sua carga lla5

máquinas de' processamento;
Esta Ulúdade industrial esta
rá em operação dentro de
um ano e vai a}.)sorver gran
de continge�lte de mão-di:!
obra. disponível na Bertioga.

Os cardápios das lancho
neto 3 conterão ainda dívcr
sos outros produtos "empa
nízados" (semi-preparados à
mibtnêsa) tais como: cama

rã� e filé de .peixe e b01('
nho de peixe, Todos êmes
produtos serão fornecidos,

pela llilÍdade industrial que
a firma paulista Pescanova
está acaband(} de construir
em São Bernai'do do Campo
(SP) e que vai prodll2ir cêl'
ca de l.OOO.OüQ de fluila5-
anualmente,

Centro Industrial

Pesqueiro
Bertioga. )]0-. litoral pau

J�3ta. poderá trallsfol'11lar
-se dentro em breve, num

d05 prin<:ipais centros de
concentração da indústria

CASA ROYAL SIA.

Vai ao Rio .••?]
R.€serve já seu apartaluento.

no AMBASSADOR HOTEL
bem ·no coyaçâo da cidade

i.

INós oferecemos a V Sas
* Telefone e BaÍlheíros Privativo

S, Serviço Dia e Noite
S Ar Refrigerado
� Cofres Individuais

'

S Cabelereiro, Barbeiro e Manicure
� Garagem
� Instalações Familiares Ideais
com Intercomunicações

::; Escritórios para quem. vem
a Negócios

S Café da Manhã incltúdo n;:1.
Diária

Hospede-se Bem,
Hospede-se no

I (IIMOASSAOOR HOUL
Rúa Senador Dantas, 25/6 B
Tel.: 232.8181 - End, Telegr.

AMBASSHOTEL
.

II RIO DE JANEffiO GB

�;=======-======:::;r.
". --........ ... ,;,--- -

�"'''-''---''-''''':'_._'''',
�

t
t

rã S� enl:aminhandtf-este ano ao Congresso,
em virtude do próximo término do �ríodo
legislativo. O Ministro da Justiça, sr· Al
fredo Buzaid, não· levou '0 anteproíetc:. .

do

instrumento que disciplina e racionali:rará a

vida municipal brasileira, ao Presidente' da

República pelo fato dêle encontrar�se 'ain
da em fase· de estuáos�

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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f;ERRENOS
CASAS

�

APARTAMENTOS
IMOBILIÁRIA DL LTDA.

VENDE-SE.
UMA CASA 'DE l\1ADEIRA

Vende-se uma casa de madeira "com ter
reno

.

de 520.m2." situada a Rua Germano Seh
.

reiber, n9 266 proximidades da Cm. de Cigar-
ros Souza Cruz. ".

.

Ver e tratar no local com o Proprietário.

. ESTÁ AQUI A SUA GRAND})
OPORTUNIDADE

AUTO VALE LTDA.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 895 - li'ONE: 22-105i1

CARRO ANO
VARIANT - branco lótus .. •. .. .• .. ., .. .. 71
JK - amarelo claro .• ;. .. •. .. '.' .. .. .. .. ... 67
OPALA - azul 2500.. •. .. .. .. .. .. .. .. .. .. ,.. 69
YOLKSWAGEN - vermelho •• .. .. .. .. .. .. 68
VOLKSWAGEN - verde caríbe .. " ,:.. •. .. .. 68
VOLKSWAGEN - beije milo .. ..

'

.. .... .. 68
. VO;LKSWAGEN' - verde amazonas 65.

VOLKSWAGEN -.einza •.. .. " •. ':.
.. ....

64
VOLKSWAGEN - pérola ....•... " " 63
WOLK.SWAGEN - azul ébano 62
VOLKSWÀGEN - verde caríba

.. .. .. ..

60
GORDINI - cinza grafite .. .. ':. '. � :: :: 64
'RURAL '4x4 - verde e beije '.. " .. .. " 59

FINANCIAMENTO' DE 6'À 3Ó 1'-.fESES .

..

AUTO VALE EU BLUMENAU O 1\lAXIlUO FM
AUTOMóVEIS

PROMOTORES
.

Precisamos para admíssão imediata môço de boa
aparência, desembaraço, com instrução �eClmdária, pa
ra assumir cargo de futuro.

Inf.: CREDICARD - Rua. XV de Novembrc 6® ..
59 andar - salas 501 e 502 com 03 Srs. Luiz ou lVã. no .

horário comercial .
.:_ BLUMENAU.

ESCRITóRIO CONTÁBIL
AGOSTINI

Rua 15 de Novembro, 342 - S/14-15-16 - Fone !l2-0156
Caixa, Postal - 1122

BLUMENAU - .Santa Catarina
Registro de' FirmaS - Escritas Fiscais - Contabili-

.

dada __

"

Contratos - D!stratos - Declaraçáo
.

de Impôsto de Renda, etc.
COl\'I> li} AN"OS �E EXPERI:Jl:NCIA NO RAr.1O

AVI:S,O '.]TABAJARA TÉNIS CLUBE .

.

COlVIUNICA AOS. DISTINTOS ASSOCIA- .

DOS QUE SER..-\. EFETUADO NOS DIAS 23,
.

30;"10 e 06/11/71; EXAMES MÉDICOS, PARA
F R E Q Ü 11i N C IA PISCIt�A, TEMPORADA

. 1971/72.
Horário: Das .15 às 18 horas.
Local: Dependências ela SaÚn,a.

A DIRETORIA

ABT'EX ·S.A.
Precisa de TÉCNICO MECÂNICO para ser

viço de manutenção, MECÂNICO AJUSTADOR
e 'rORRIi-.aIRO MECANICOj da-se preferência .a

quem pOSSUa prática.
OFERECEMOS:

ótimo ambiente de trabalho.
Assistência médica; extensiva aos familiares.
Assistência Social;

'.
.

Grêmio esportivo.
Cantina no local.

Segure) de vida e.m grupo.

p�:re�IDn�a�ó,��v�:�:t:e;�-�, h!r��·· II�� -�

.

UIILIR 5.1. • Utilidades Domésticas
(EX-LOJAS ZADROZNY· SeÁ.)

e

UNI�ER,SAL. VE'Í'(Jimios s.A.
AGÊNCIA FORD

duasfil'l11as tradicionais 110 seu ramo de negócio, em grande fase .de expansão. estão
ad.mitindo 15 (quinze) funciOIiários, de retl gabarito, para as seguintes funções:

.

ÚLe1a COlO.· atencão
'COMPRA:'" VENDA .... TROCA

E CONSIGNAÇÃO .

CARROS· INTEIRAMENTE·REVISADOS
.

FINANCIADOS ATÉ 30 MESES

CARRO.
DODGE ..

DÀRT LUXO. - Gélo........•......
FORD GALAXIE L'ID'- Vermelho .. ; .

.. FORD OALAXJ;E - Gêl0 ..

CORCEL - Grená ;; '1••• '

•• '.' •

CORCEL' - .Gêlo ,., .

CORCEL - Colipê.Gêlo ....•.•.. ., .....• � ••.••

VOLKsWAGEN - Gélo ; ..

VOLKSWAGEN - Grená _.
VOLKSWAGEN - Verde ., : ...•• , ..

VOLKSWAGEN .� Gêlo' .••......... ';' .' .

KÁRJ\iAN GruA - Beij.'.:} .

KOl\.ffiI LUXO - AzUl Gêlo . : '.' ..

a:I:!EVROLET VER-ANEIO - Beije •.. � .

ESPLANADA - Gélo Pi-eto ;.;.

AERo WILLYS _ Cinzll- .:" ...•••..••••.•.••
VEMAGUErTE :.. Azul •.... ; .

GORDINI,;- Castor i ; ., .

GOIPJINI. - Cinza , ; .. ;;' ......•
GORDINI - AzUl .', ; ......•••.•.

ANO
1970
1969

- 1006
1969
1969
1969
1970
1970
1969
1965
llis9
1965
1965
1969,
1965
1959 '

'1965
1964
1963

Veiculos Quatro Rodas Ltda,
RUAJ7 DE SIITE�RO, 517 -:-.' O.P. ·545
FONE: 22,.0295 - BLUMENAu�'Se.

AUt:O COPA "70" LIDA.
,

,- , '] • t�, "', .... ·1

GAItA.GEM DE ESTACIONAMENTO' - COMPRA E
VENDA DE CARROS NOVOS E USADOS, FINAN
ClADOS ATlll 24 MESES. -

TEMOS A vm.'Í>A OS SEGUL�TES CARROS
.·USADOS ..

CARRO A.liO
GALAXIE ... .• •• •. .• •• •• ... 67
OPA� 4\cls. •• •. .. •• .. .• •. .. .. .. .. ... 69
CORÇEL 4 pts••••••••.. ; .� ,.... '10

CORC�L 2 tps � ,. ; , .. 69
VOLKSWAGEN •. '10
VOLKSWAGEN •• •• ... 69

�g��!�= :: .... ,.. =
VOr.KSWAGEN .. .. •• 63
'VEMAGi:JETTr' •. .• .. •• .'. .. :. '65
CHEVRQLET C 14 •• •• 68
CHEVROLEr C 14 ;.. .. .. .. .. .. .. .. .. 67
CHEVROLET··C14 " ., B6
SIMCA � ••• ,

' ; �.. ·64
RUA 15 DE NOVEMBRO. 1439'- FOl\."E.: 22�0574

BLIDIlENAU

l\iôÇO DE MAIOR
Com Caiieira Profissiona.I de' Habilitação. e com

prática 110 CbmérCio procura COlQca.ção.
Informações:.·Jomal·ClDADE DE BLUMENAU.

CHEFE DE LOJ'AS'
VENDEDORES VIA.JANTES e

BALCONISTAS,
. ...

que queiram progredir e aUmentar suas· rel1das. Os interessados. deverão
. dirigir�se�

sob garantia de absoluto sigilo, aum doodiretores das dlJas firmas, à Rúa15 qe No-
vembro.no 1236 -1. al1dar, ou à Rua 15 de Novembro nO 473/487. '.

.-

CIDADE DE BLLÍMENAU - PAGJNA 5

GERENTE
'EMPR�SA DE AMBITO NACIO'NAL
NECESSITA DE. EXECUTIVO COM
EXPERIÊN:CIA CONTÁBIL E
COMERCIAL PARA SUA FILIAL
EM' BLUMENAU.
"CURRICULUM VI1'AE" ·E 'CARTA
DE PRóPRIO PUNHO �PARA
ÊSTiE JORNAL· ATÉ O DIA 20
DO CORRENTE .lS 16 HOR:AS.

A PREVIDÊl\TClll
ACIDENTES DO TRABALHO

o X. Congrenso Nacional
de Prevenção de Acidentes
do Traba.lho, que realizou-se
de 13 a 18 de Setembro pas
sado, em Brasília, reuniu
mais de 1.000 delegados de
todo o Pais. As estatísticas
alí reveladas evidenciam que,
o problema é maís sério do
que sei poderia. pensar à
primeira vista .:....: milhares
de trabalhadores, Brasil afo
ra, . perdem a vida ou 'Se

tornam incapazes para o

exercício de qualquer ativi
dade por fôrça' de acidentes
decorrentes, as mais das vc�

zes, da inobservância de
normas [á. regulamentadas
em lei. Todos CIJ acidentes,
sejam fatais; ali não, ímpli-

.

cam em vultosos prejuízos
para os cofres da previdên
eía Social a qual mantém,
por sua vez, um setor com a

finalidade não Só de dar
tratamecnto aos problemas
espeçííícos dos infortúnios,
mas.. também, de . promover
a .dífusão. das.. normas . pre
véncionistas-

.

No entanto em que pese
aos esforços dêsse organis
mo da previdência, a curva

dos acidentes vem' experí
.mentando, em. todo o Pais,
uma impressionante ascen

ção. Por que? Não será de
mais repetir: porque ainda
'não se criou entre emprega
dos e empregadores, urna

mentalidade atenta à pre
venção.

'I'ambém na constrqçâo
civil, como salientado em te
se defendida no conclave
acima referido, são Ireqüen
tos os acidentes, ocasiona
dos quase sempre, pela
exaustão física e pelos'mé
todos perigosos e insalubres,
Há que se acrescentar, ain

da, COl11Ü' fator de aciden
tes, a não utilização, como

dispõe a lei. de equipamen
to da proteção'. individual
(EPI), 110S locais' de' traba
lho. concluí-se, ansim, que"
se torna. cada- vezmais ne

cessaria a intensificação,
através de todos os meios
de comunicação, do trabalho
de difusão dos fundamentos .

da politica prevencionísta,
visando a tornar emprega
dos e empregadores cons

cientes da necessidade de
evitarem, a todo custo, . os

infortúnios do trabalho, que
atingem a um só' tempo a

integridade física da pessoa
humana c os ínterêsses da

produção. Pode ser que, por
fôrça da repetição, cons-iga
-se convencê-leu a zelar pe
la' própria vida e pelos pró
prios ínterêsses econômicos.

INPS· permite
revisão do Salário
de-Inscrição
o INPS resolveu permi

tir' em caráter faCultativo,

Hayashi & Cía Ltda�, comunica. que se encon

tra extraviado o Certificado de Propriedade do
_ Automóvel marca Vo1kswagen ano 1968, Motor
nQ BF 186.646, Chassis r() 516.331.

SOCIAL INFORH.�
a revisão do salário-rle-ins

. crição dcn ompregadorcs,
independente do ténnirio
dos prazos de vigência, .

a
. partir do mês estabelecido
pelas assembléias gerais dos
r espectivos honorários, reti
radas ou pro labore.

niência da revisao c o fato
de que nem sempre [:� refe
ridas. datas ele realização
das assembléias gerais ou de
alterações contratuaia coin
cidirem com a de vigência
dw nervos níveis de' salários
mínimos. O percentual do
aumento do nôvo valor será
calculado de acõrdo com oS
índices de atualização mo

netária dos salários, vigo
rantes para o período.

T;;;#�4-..·,*"'''''''·-------'_------------''''''''-'''''''---'_'-----
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•
....'.-. .ai,'.'.•.•._..' .e.-.--'· '.. BAILE do Chope" di! Sociedade Recreati� tráfego .normal de vefcu'Ios•• , côNSUL linda m�smo. Voce, motol'ista, de caminhão, I';OS, podl'wão ser resolvidos- nos postos clil'!

�
.-. • P' .

.

va e Desportiva Centenário, 16i s.uces- Geral da A!-emanh. para o Brasil merece conserve ii sinalixação e não faça alvo de gascBna. _ BRUSQUE continua sendo o

50 absoluto. Da noite, até o sol raiar. uBo- nota dez, pelos esdarecimentos que pres- seu revólver. Pense um pouco nos outros. Im �ocal certo, para o seu passeio semanal. Ci-
lá Branca" para tÔda 'a Dh·eto�iil.• t: UMA toou a imprensa, e pelo tom, tranqüilixa_nte Postos de gasolina de nossa cidade, estão· dade linda por natureza é calma, e possuí
coisa, completamenté intrarisitável. Está' na elTY. sua entrevista com que tratOlJ1 os: faml- cada vez maÍ'S floridos. Panfletos coloridos/ '!'ovo muito educado. Vf, passeie, � depois
hora de uma ,providêrtcia meió �nérgica, no Haí'es daquêle.s ql.fe trabalham. na Alema- publicidades, vlmdas de cigarro. Daqui há conte aos amigós algo .. nôvl) qu·& vcc& das·
sen.tido de pelo menos haver condiç'ão do nha, _ �R... l01 até :Curitiba é linda. Mas alglmS dias parte de nossos l1·rcblemas diá� cobriu: a beleza ·do· Vale.

Ven,do
T �O�loI .k!C�R-CARAVAN, .�êquipado.

.Tratar.em JOINVILLE, à rua Plácido OUm-
,

pio de Oliveira, 910. Somente aos sábados e do- :

nililgos.
�=======-��=-========�-�

Vende-se em Porto Belo
Terreno coni casa; e praia própria. Ver na Estra
das das Vieiras, 268. Preço cr.s 15.000,00 - à vista.
Tratar com Eng. Kisvardy à Rua Brigadeiro Tobias,
365 - 59 andar - SãO PAULO�

PREçoS DE CAMPANHA �
Telefone

Rapiset
Chefe SecretáFia Centrais SIEMENS

Representante - Revendedor - Técnico
.

autorizado.

INTECA. - TiVIELAND SCHLEGEL
Rua Floriano Peixoto, 55 conjw1to 304

IFone: 22-1370 (Escrit. Conto Strobel). I,.Cx. Postal 908 � Blumenau - SC
z=====================���====��

GrilIo

Portaria nesse 'sentido foi
assinada pelo Secretário de
Previdência Sü:!ial,. tendo
em vista não só a couve-

ú�============================

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-SC 1261': CREP-7� Regiáo 0126;
CRC 0739; CPF 0066457(0)

Eseriíórlo de Advocacia EsP'l'cializada. em DIREITO
TRIBUTARIO. Impõsto de Renda. IPI. ICM RE

CLAMAÇÕES - DEFESAS - RECURSOS - FUSõES,
TRANSFORMAÇÕES E DIVISõES DE EMPRESAS.
Rua dos Ilhéus: ir - EdIfício Aprub • 89 - conj . 85

Fone 47:n -'- FLORIANóPOLIS - SC.

��========�====================�.�
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I

POLAR
A LOJA DO TURISTA - Souvenirs - O maior

_ ..�·l'"
depósitO de Canecos Típicos - Madeira entalhada -

AI:f;igos p/fumantes - Presentes -'- Artesanato - Ex-

clusiVidades - GALERIA SCHADRACK - A't'enida
Beira-Rio - BLUMENAU.

��==�========�===================

INDúSTRIA T'ÊXTIL COMPANElA

H'E,ltI,N-G
Sociedade de Capital Aberto

C.G.C.M.F. B2.639.139/oo1

AVISO DE CONVOCAÇÃO
Rua Her�naml Hering, 1790 - BLUIMENAU-S.C.
Pelo presente avim ficam convidados os. acíonístas

da Indústria. Têxt:il Companhia Hering. cem sede 'em
.. Blumenau, SC., para se reunirem em Assembléia Ge..;

rat Ordinária no dia 3/) d.� outubro em curso, às (dez)
horas, riuma das dependências da. Saciedade Dramá�
tico-Musica.l Carlos Gemes, sita, l1<L rua 15 de Novem-·

bro n9 1.181, nesta cidade, afim de de1,:berar sôbre a

seguinte
ORDID.f DO DIA:

1.) - Discussão' e delib.ernção iôbre o Relatório da.

Diretorii, o Balanço Geral, a Cont.a de LUCrOS
e Perdas, .0 Parecer do Conselho Consult.ivo e

Parecer do Conselho· Fiscal, tudo .relat.ivo ao .

ano sOCial encerrado .em 30 de jm1ho de 1971-
2.) - Eleição dos i membros da Diretoria para o triê

nio 1971/74:
3:.) - Eleição dos membros do ComeRlo Comultivo

para. o mesmo triênio.
4:.) - Eleição dos membros do ConselllO FiE�al para

° exercício de 1971J72 e l1xação de sua r:3mu

neração .

Bllll11enau, 13 de outubro de 1971.

INGO HERJNG
Direto!.:' Ge'ra!

=============================�

AVISO DE CONVOCAÇÃO

INDúSTRIA TÊXTIL COI11PANHL4

DEfRING
Sociedade de Capital Aberto

C.G.C.M.F. t·2.639.139/001
.

Rua Hennann Hering. 1790 - BLU:MENAU - S.C.

'.

São COllvidados os senllores acionistas da, Indús
tria Têxtü Companl1ilL Hering,' c,oi:n sed? em Bhln1e.,
nau, se., pUl'U se .reunircln em Assembléia Geral Ex
t.raordiná.r:ia no dia 30 de outubro c:Jrrente ás 9 movel

horas, l1.Wlla das dependências da. Sociedade Dramá�
ti1::o-MUl5ica.), Carlos Gomes. na Rua 15 d':) Novembro n9
1.UH, na ddade de BIUlllcnau, SC., afim de deliberar
sõbre a, S€"oUillte

ORDID.1 DO DIA:
Modificação (]os estatutos sociais
em seus capitulos DI e VII.

I �i}§""_.'

�
,<.

��� 13 de outubro de 1971.
INOO BERING .

Direw;, Geral

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



" Esh é a. relação oficial 'dos
munícípíos qu� participam"do,;:
�ASO.' ',<

Capinzal,-
.

Chapecá ,_:_

Corrcór'dia -

críorúma. -
Cur.it.barios
:1õirama
Indaial -
Itajaí -

. !�.u,�orallga -

Mafra -

P";1·tO União -
. Lages -

Joi11v!lle -

Jo'tça,'?a -,

,

']'l,' aguá. do Sul -

P:'e;:ide!1te Getúlio -
,

R'o .::b Sul -

Se-.-ée ,-

Sã-:; Bento do Sul -

São Fràncizco do Sul -

Taió -

Xaxím -

Vjdeira -;

TZ'ês Barms
Tub2,r'ão' -

, Começaram finalmente os JDg"OS Aber

a
Rei�,indicação

Foi oficializado' na oportunidade, .o

município de It.:ijaí para sede dos DÉcimos
Terceiros Jogos Abertos d:: Santa Cab.rF'

'

.ma. Ainda. na'mesma ocasião Bíumenau
desístíu de ser aspirante a promoção, cd':
mo cidade reserva entrando em s�bsiitui
ção o município de Joirivil1e. Para os Dé
cimos Quartos Jogcc; Abertos rl,� Santa Ca

tarina, candídataram-ss os munícípíos de
São Bento do Sul (terá o seu Centenário
em 73i, Canoínhas e oncíuma.

.

tes da MU!'licipa',idl'de de Rio de Sul C011-
,

'

'

tando com a participação das mais ex-

pressívas figuras do mundo fEpottivo, se:
-

, :cial e po'ítico do estado. prim�iramente,
verirkou a Inauguração do - Giná,S,ro: � de

p01,'l �o mesmo local,

800. hOTas - 110 metros c/BillTeira::.-E.Jlllúuaiól'ia
"

c semi-fina1. _'
,

800, hOl'<:-" -'Àrremêsso de ,p�so-Fem;nino
8,00 horas -:- Salto em c:X.tellçâo-FcmÍlÚno.
8 00 horas ---: Arre!llêço de disccrlVIascúlino.
8,45 horas - 80 metros cl -Barreirás.
9,00 horas - Arremêço de dardo-Mascu1ino.
:9, i5 h01'as - 800 metros rasÇi;-Feminino.
9.15 horas - Salto em altura'-l\fasculiuo-.

, 9,50 hOTas -,- 100 metros i'z,s:os-Fi:lmi11lno - Elimi-
,

,
.
uatória ou semi-final.

,

'

10,20 horas - IOO nletrc:3 rasos-;lV1asculíno - Elhui
natórla ou senü-finaL

10,20 horas - Arremêço de dardo-Feminino,.
11,00 horas - 400 metros'rasos-Masculino - Elimi-

,

natória ou semi-final.
11:15 horas - 400 metros rmo3-Femiriino - Elimi

riat-ória Olt semi-fina1.
,

.. Ü,3G horas - Re"'-esamento de 4x1{){} 11}etros - EU--
,

m41atória ou semi-finaL
'

\NíCIO DA la PARTIDA -, 14.CO HORAS
"

QUADRA RUY BARBOSA
'

,

ju;;o 1 - Vone. de P. UniãO :x São Bento
ái.'i Sul Cha"c· E
Vcnc. de ChaÍ:eeó x Braço do Norte

j&gc; 2 - Ferd. de P. União x São Bento do Sul
Perd. de C!J�!pecó :x Braço do
Norte Chave B

j,jgO 3 � Vcnc de l>lurpcnâu x S, Frcncisco
Velle. de, Ihírama, x Videira Chave (;

jôgo �� Pmd,.de Blu11lcl1�:U x S. Francisco
Perd. de Ibirama x Videira, Chave C

"

QUADRA DA :<RINt..ISERG'
P jôgo:,Venc. de ltuporanga x Curitibanos

Vem:. de Araqual"i x Floria,l1ópoL Cha\e C
2;0 jôgo: Perd. de ltupol'�lliga x Curitibanos

'

Perd. de. Araquari x Flori!)l1ópolis Chave C "

3° jôgo: Perq. do jôgo; yene. de Três Barra::>
xCa1l1!Joriú x Vene. 'de Cacador x

Pres,. Getúlio, contra Perdidor de
Capinzal eX L,,-ges., Chu\"c, A

49 jôgo: Vencedor do jôgo: Vencedor de 'Tl'ês
Barras x Camboriú x Vencedor de Caca(.�·or x

Pl'es. Getúlio contra Vencedor de Capirlzal con
tra Lages. - CHAVE A

'

tní.�io da 1�; partida às 20,00 horas
1'? Jógo: Perdedor do .1õ30: Vencedor C:c Joiu

villc x Mafra x Vencedor de Itajaí x Júaça!)<.(,
contra vencedor do jõgo: Perdedor C:e JoinvJlle x

lvIafrà x, Perdedor de Itajaí x Joaçaba. - CHA-
VE A..

.

29 jógo: Perü'edor do jõgo: Vencedor do jõgo
Qoncórdia x Canoinhas x Vcnce:lor de Brusque
x Indaial contra Vencedor do jõgo: Perdedor de
Concórdia x eanoinhas x pen:':edor de Brlisque x

Indáial. - CHAVE B.
' ,

39 jôgo; Perdedor do j6go Xaxim x Tubárão
contra Perdedor do jôgo: Vence:lor de P. União
x São Bent-a 0.-0 Sul x Vencedor de Chapecó x Bra
co do Norte. - CHAVE É
-

49 jôgo Vencedor 'do jôgo: Xaxim x Tubarão
contra Vencedor .do jôgo; -Vencedor de P. União
x São Bellto ó:o SUl x Vencedor de Chapecé, x

Braço do Norte. - CMVE B
Tiro ao alvo catabilla-segunda-feira dia 18/

1/71 às 8 horas - Clube Caça e Tiro Dias Velho.

Tiro ao Pombo - sábado dia 16í1/71 às 15 ho
ras no Stand da Rua 15 de, Novembro

,Tiro ao prato - segunda - feira C:ia 13!lí71
às 8 horas no Btand·da'Rua i5 de Noveil1})!o.

-

"PUNBOBOL
'

,

-

As ccmpetições de,
-

pllp_hohol serão iniciadas'<h
'

'

21-1G-71, quinta-feirá às,: 1ii horas' e serão cncerrad,,:;
dia 22, sexta':feira, cem partidas ·na parte da manhà
e na parte .da tarde, tendO por 10caVo Estádio lVl:uni-

, cipal Prefeito Alfredo Joiío,Krieck.
A C.C. O informa :que a, ..concentração' �para i)

desfilo ;e;:á às 9 horas; c terá inídti. às 9,30 imprc-·
terivelmcnte, devendo Cáda delegação procurar O

seu local de concentração ue acôrdo corri ri mapa: (lis-
triJnúdo aos chefes de dclegaç,õc>ó.

'-

sem'-final

Semi-final

Chave C
Chave C

Ha,:el�nge, Tinoco e Jerônhüo Bastos, figuras que'
os bra�llell�os todos admiram tanto pela sapiência e

determiriaçâo que os mantém a frente dos principais
orgaos dos oesportos brasíleíros, e o governador Co
lombo Machado Bailes estiveram prestigiando na ma
nha de ontem a abertura da maior festa poli-esporti
va de .Santa, Catarina, que num testemunho eloqüente
aoesforço do pre,feito�Artenir Werner e a nospttanda
ce CU111. que o povo, de ,Rio do Sul recebeu seus co-ir
mãos. cénlSyitui�se num acont: cimento graciosamente
emottvo, tao pttoresco e -tão colorido como os ríosu
Ienses es�avam. a merecer, pois aqui na capital do al
to. vale nvemos até agora uma impressão bem üson
geira de' tudo que se deva consderar como tarera 01'-'

garr'zaclnnal, para se cumprir "bem a finalidade da
competição, oferecendo também aos que aqui vieram
tudo aquilo que é impreSCindível nar ao bom andamen
to d?s jogos. �el'a manha houve o desfile inaugural
dos JGciOS, debaixo de um sol luzidio - mas' que não
c_�legOU a causar impacto de temperatura, canicular.
Foram 33 deleg'ações bem ornamentadas por suas

fan�arras por seus trajes típicos é pelas coreografia,
da. rnventude que tem sempre um toque de esponta
rietdade que todos nos admiramos muito. Para nossa
tristeza não participou do desfile e nem tomará par
te n0:5 jogos dé Rio do Sul a delegação ue Põrto União,
em sínal de respeito e de reverência a dois de seus
aüstas falecidos aqui mesmo na reg'ão do alto vale
nas vésperas dos jogos, quando o automóvel Volkswa- '

gen em que viajavam captou e êles pereceram trà-
gícamente.

'

Mas para a, nossa, alegria, quando milhares de
pessoas se aglomeravam no estádío municipal "Al
fredo, Jo�o Krieck", logo apôs haver sido acesa a pí
ra olímpica - a Rádio Mirador local anunciava o re
sultado G:o monumental desfile de abertura, procla
mando ".IOINVILLE" como a grande vencedora, fi
cando Blurnenau em segundo lugar, e Lajes em ter
ceiro. Foi o primeiro grande momento de alegria da
aelegação joínvnenss que se saiu cantando e samban
do numa ginga agressiva que traduzia todo calor. emo
cional e o entusiasmo que esperamos sejam mantidos
até o final dos jogos.

;,\ nota menos 'agradável foi a precipitação do
público em abandonar muito cedo o estádio munici
pal (�motando pouco interesse pela presença das al
tas autoridades que, no palanque, oficial aguardavam
o momento de 'dirigir palavras de saudações e congra-,
tulamentos a todos os presentes: Infelizmente, uma
mania muito tradicional e não menos demagógica 60S
nossos patrícios brasileiros': viver sernpr apressados.

OS PRIMEIROS RESULTADOS
Até às 19 horas de ontem, o comportamento da

delegação [oínvílense era o mais entuslasmador pos
sível.

Ganhamos fácil no volibol feminino de Itajaí,
.

por 2 x O. Parciais de 15 x 1 e 15 x 6. Nossa selecão
de futebol de Salão impôs revés de 7 x O ao seleciona
do de Mafra, com gols de Lourival 3, Perácio 3 e Be
to 1.

Zéca santíagc, o grande raquetísta de .IOinville,
Tênis Clube' venceu fàcilmente o tenista de Taió que
foi o sel� adversário na abertura dos jogos, por B x O
e 6 x 2 .

O nosso CicJj.SlllO outra V�z teve, part.icipação das
mais atuantes, mas como sempre acabou ci'esiludido
,por um terceiro lugar. ,

Ontem, à noite tivemos outros important�s jo'gos
de nossas equipes", cujos resultados divulgaremos em

nossa próXima edição,
'

VOlEI FEMININO DE BLUMENAU VENCEU
Fazendo sua estréia na tarde de ontem a equipe de

volibol fem.inino de Blumenau, conseguiu expressiva
vitória ao levar de vencida a equipe de Araqual'i pai'
dois sets a zero com parCiais 6e 15 x 2 e 15 x 4.

Na arbitragem estiveram Adão Costa e Eduardo
Silva. Venceu o sexteto comandado por Walmor Buss.
A equipe blumenauense jogou e venveu com Ingrid,
Rosana, Marlene, Beatriz; Rita e Marly.

O jôgo foi relativamente fácil para a equil)e blu
l11�nauense, riais o aáVersário não apresent-au muita
cousa.

PERDEMOS O CICLISMO
Lamentàvelmente não foi bem a equipe de ciclis

mo de Blumenaú nos Décimos Segundos Jogos Aber
tos de Santa Catarina, mas pelo que parece vai en
trar um protesto em vista da inclusão de um atleta
,de forma irregl1lar, na equipe cte Florianópolis. Ma-
noel Matos, segundo apuramos, é atleta de Curitiba
e não de Florianópolis, -como multos' estavam 9,pre
gando. Foi êle quem venceu a prova de ciclismo que
apresentou êstes -resultados.

Segundo Lugar - Mílton Dellagiustina Florianó
polis. Eh1 Terceiro Lugar Renato Saramento - Join
ville. Quarto, Waldemiro Dias de Blumenau e Artur

montagna . t:;unbém de' Blumenau ..
Pelo que parece nosso município deverá protestar

contra a inclusão de Manoel Mattos, o qual em abril

.último competiu, no circuito da Boa Vista, de Join
ville, pelo União-Palmeiras de Joinville.

OUTROS RESULTADOS
No Basquete..,Boll, FlorianópoIÍs venceu São Ben

to do Sul, por 71 x 58. ,Em Bolão Masculino, Rio ao
Sul, derrotou Canoinhas anotando 1.421 cuntra 1364.
No Futebol de Salão êste os, resultados:
JOinv:ille 7 x (} Mafra
Itajaí 2 x U- Joar;aba '

Três Barras 2 x 4, Cainboriú
Caçador 8 'x 1 Presidente Getúlio
Concóraia 1 x O Canoinhas '

No Vol.ibol os Resultados foram. estes
São Bento do Sul O x 2 Indaial
Joinville 2 x O Itajaí
Blumenau 2 x O Araquari
Mafra 2 x O Videira <

Atlético Paranaense na Capital
O qUàdro do Atlético Paral1aense estaí'á' jogandó

amistosamente hoje à tarde contra o Avaí F.C., no

Estádio "Adolfo Konder". Ao contrário do que foi
anunciado, a partida não tem nenhmna ligação com D.S

transferências dos jogadores Moacir e Raulzinho -

que estíveram participando com inteiro suceSl>O ce
tú}is jogos pelo clube ura.uc.ariano, porque as duas di
retorias não chegaram a um acôrdo para suas ttans-·
ferêncíás, Moacir e RaulzinÍ10 jogarão hoje pelo Avaí,
de\!endo agora ser obse;rvados por um dirigente do pi-;
nheiros (ex-Agua -Verue) - que 'estará em Florianó

polis com., o intuito de comprá-los, caso ambos con

firmem o mesmo, futebol que apresentaram em .Cmi
tiba.

',�;:�'.'

BLUMENAU, 17 DE OUTUBRO DE 1971

Congresso de Abertura
Esta a ata do Congresso

de Abertura dos Déetmcs
Segundes JogoS Abertos d.e
santa Catarma.
Aos 15 dias mês de Ou

tubro de 1971, no Ginásio
'de Esportes, às 21 horas,
'com; a presença de repre
sentantes e delegacões de
33 cidades de Santa Cata
rina, realizou-se o Oonzres•

80 de Abextura dos �1I
Jogos Abertos de Santa
Oatarína, o $enhor Augus
to E1ling'Parcias, Pres.den
te da C. C. O, efetuou a
chamada dos componen
tes do Congresso, tendo
e!ll_ seguida feito a compo
siçao da mesa dos trabn
lhos, com as seguintes pes
soas; Professor Nilton Pe
reíra Presidente de Honrá:
Senhor Rudi Nodari, ré:
presentando o Presidente
do Conselho Técnico' Se
nhor Nilson Moreira: Go
mes, Vice-Presidente da
C C O; Senhores Simeão
Laércio Ramos e Dante
I:uiz Ribeir" para secreta
riar os trabalhos, bem co
mo todos os demais mem
bros do Conselho Técnie)
e autoridades presentes. O
protessor Nilton Pereira
Presidente de Honra delI
:por instalados os' XI[
.IASÇ, passando a pala
vra ao Presidente da eco;
Augusto Elling Pareias
Tendo sido feita ,a chama
da dos presentes, foram
registrados Os seguintes
l11unicip�os ;
Araquar1, Blwnenau

Braça do Norte, Brusque
Caçador - Cam'boriú -

Canoinhas. Capinzal, Cha
pecõ, Concórdia, CrÍciú
m:a, Curitibanos, Ibirama,
Xndaial, rtajaí. Itupora.n
ga, Mafra, Põrto' União,
Lages J()inville, .Ioaçaba,
Jaraguá do Sul, Presiden
te Getúlio, Rio do Sul. Sa
lete, São Francisco do' Sul,
São Bento do Sul, Taió.
Xaxim, Videira, Trf:-s Bar
ras, Tubarão, e florianó
polis. Em seguida o PreSI
dente, seguuldo o Regula·
menta Geral dos XII
JASC, procedeu a eleição
dos membros para comOJ
rem o Consêlho de Julga
m.ento, illdicando segundo
determinações regulam�m
tares, o SenhO'r Waldemi-
1'0 Carlson, Presidente da
Federacão Catarinense de
FuteboÍ de Salão para P!'2-
sidente' do referido C.:msê
lho, têm. como o Dr. Rolf
Dieter Ballngarten comO'

representando a eco, '(JS

demais membros eleitO's
foram. os seguintes; Heloi�
Antônio de Morais Gonza

ga; Dr. Alexandre Muniz
de Queiroz e Claro Ivan'3-
ki COlllO e:fetivos e Dr. Nau·
re FadeI. Major Ecel Cor
reia e Ary Adamy comO'

I::Uplent.es. LogO' 'após fo
ram eSCOlhidos os árbitros
gerais de Atletismo, Ci
clismo, e 'tiatação. tendo o

Congresso aprovado os no·

mes de Dr. Nilton Pereira,
árbitro geral de Atletismo;
J11,an 'T111iún, árbitto, geral
de CiclismO' e Milton LUlz
iWeschenfelder para árbi
tro geral de Natação. Em,
;seguida o Presidente de
terminou ao Secretário Si
meão LaérciO' Ramos que
efetuasse a leitura do rela
tório do Conselho Técnico
:atrav s do qual, apontou 'O

.

Mmiicípio de Itajaí para
)Sedias os XITI Jogos Aber-.
tos de Santa Catarina. en1

1972, ficando O' município
de Blumellau como suplen
;te. Na oportunidade o re-

1Jresentante de, Blumenc11

pediU a palavra:a mesa d�
ret-ara dO's trabaill0s, dl

zéndo aOS presentes que

Blurríenau declinava' da
suplência dos XIII JAsé.
O reprcentante

'

da cídade
de Joinvrlle, Fauzy José
M guel, sD!icitcu a palavra,
colocando o rerertdo muni
cipío na suplência de Ita
jaí, tendo seu gesto sido
enobrecido pelas presentes.
Logo em seguida o Pres"-

.
dente Augusto Elling Par
eras passou a ler Os ./fíc1;K�
dos munlcípíos canddntos
a sediar os X:::V Jogos
Abertos de Sa,nta Catanna
em 1973. Três. foram 0'-;

munícípíos que solicitaram
a sede dos XiV JASC, S
Bento do sul. Canoínhas. e

Crícíúma.

Falou na oportunidade o

representante da cidade
de São Bento do Sul. opor
tunidade em que congra
tuleu-ss com a atual Cn
missão Central Organiza
dora. saudando a todos os

congressistas.
Disse aÍl1da o represen

tante ele São Bento do SUl,
que estará cm 19 de 73.
completando o Centenário,
razão pela qual deseja pa
trocinar os À"IV JASC, lo
go em seguida, USDU ela pa
lavra o representante de
Lages, saudando os COIl
gressítas e apoiando o mu-

nicípio de São' B: .nto do
Sul. Solicitou' que ifôsse
'constado em ata a vonta
de dO' município em pat.ro-
cina.r os Jogos Abertos em
1975. Usou ainda da pala
vra o representante' de Ca
lloinhas. ooortullídade e111"

que retirou' a candidatura
do referido Ínunicípio eur

,

favor de São Bento do Sul,
debmndo ,})nré111 rery':strada
a vontade do l11uni;ipio em

patrocinar os Jogos Aber
tos: ,em 1974. Também fêz
uso da pa12,:vra o 1'ep1'.
t.e de São Francisco do Sul
saudando cs congressisbs
e prestando homenagens
aO município que ora pa
t.rocina, r e i t.erando na,

oporhmidade o apo;O' ,w

Munieíp'ú de São Bent{)
-do Sul. Tanllbém solicltou
a palavra o Presidente de
Honra. da Mesa Diretora
dos Txabail1os. Professo)'
Nilton Pereira que pediu
aos presentes um minuto'
de snêncio em sinal de re2-

peito aos ntletas da delega.
'ção de Pôrto União trag;
mente desaparecidos quan
do rumavam para Rio dü
Sul. Terminada a. hora da
expediente foi {;oncedida a

palavra livre. tend'o na

oportunidade sida apresfJr.·
tadas a mesa. duas: 1110-

ções. A primeira. contendo
a assinatura de diversos
municípios, encabeçada pc
la Delegação de Joinville.
solicitando a oficializacão
nos .IASC ,da competição
de Judô. A segunda, ap·re
iSentada pela delegação de
lndaial, mlici[tando fosse
abolido o sistema de "Ca

beças de Chaves", as quais
!ficaram para serem -diSCll
tidas ('lU Congl:esso Ex
traoràinário a ser convoca
do. Em seguida foram con

vocados t.odos os delegados
para o sorteio das chaves,
-das diversas ,modalidade::;,
espol-tivas que com.'pôe 05

XII JASC. Nada mais ha
vendo a tratar, deu,..se por
\e11cerrado o s trabalhos,.
lavrando-se a presente ata

'

que, após lida e aprovada,
;Sera assinada pela mesa

Diretora e delegados dos
municípios participantes.
Rio do 'Sul (SGl,' 15 de

Ontubrú de 1971,
1 Augusto Elling Pareias
,

Presidente
Simeão .Laércio Ramos

Secretário
.

'.Timbó, entre as eqUipes dó Timbo-ense' e

do, Palmeiràs, na festividade de faixas, do

ciU'be anilado. b palmeira$ �ev'erá levar, sua

reaparece' no cenario espartivp, com \I,ma,

equipe �xchisii{amente 'de �ss�ciado'S, pode'
rá' fazer bonita' fjgura, na cómpetiçào.' Sua
estréia darse-á esta tarde, contra o Ama;:'J
na Esporte' Clube. 'Em Ponte' d� Salte, : o

Bandeirantes,' cotejará com,' a eqlTi.p-e', do,
Gasparense. ' Pelo �rupo "8"." tereino.:;"�m
Pcmerode, o tradicional clÉ�il:o 'da, res'Lio,
reÚnindo: Floresta e' BotafOQo. Por, vItimo
destacamos a peleja entre Jwentus"e ,XV'
de'Outubro em ·,Testo'.Salto;

, ,�
I
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Submetemos à apreciação de Vv�Ss. Q'Balaj1ço::
',Gérá:t, à. dernonstração 'da conta: 'de "Lucros, c Pec-.
das' J

e os pareceres do, Conselho' Fiseal e Audí-:-,'.
..

torra Independente, .reíàtívos. ao exercíci� so-cial '

'1970/1971, encenrado.ern 30 de junho último. '::' .

.
'

,
'Durante' esse período conseguimos,mais uma

vez, elevadas taxas de 'crescimento, de forma a

assegurar a 'dúi:llicàçao de nossa produção e ven-
'

-das '3 cada, quatro arios, Convém frisar que esse
aumento foi conseguido qu,!*e que' exclusivamente
pela maior, penetração de' l'IÓSSOS, produtos no mcr-,
cada nacional; pois o voluine de nossas, exporta-
ções é ainda pouco ,sigJiíficativo.·

,

,

As vendas do exercício, excluído o IPI, eleva-
ram-se ,a Cr$ 75,991,007,00 contra' Cr$ ...... : ....

47.fii14.4!J.7,oo no' exercício antertor,o que, em têr
mos reais, representa um-acrêscímo de 27%.

. Realizamos exportações para os Estados Uni- '

dos, Itália, Suíça, Suécia; .Holanda, Finlândia e,
em vista da alta cornpetivídade d9S nossos, produ
tO'5, prevemos para ,o corrente exercício social a
elevação do volume globa], de vendas no'mercado
'externo para aproxímadamente US$l.OOO.OOOjoo.

O exercício em foco caraterízou-se por outro
lado, pela violenta elevação, ocorrida nos preços
da nossa principal matéria:prima: o algodão.

'Assim é que o' custo mêdío.denossos estoques
de algodão, que no início -do exercício social se si
tuava "em Ct$ 2.307,00 a tonelada';' passou em 30.

'

,06.7L a Cr$ 4.527,00: Também os fios de algodão
que adquirimos aind;l em elevadas quantidades de
'terceiros, experimentaràm um aumento de 73% no,
mesmO período.

'

Fator agravante, foi a paralela diminuição na

qualidade desSes, ínsUlnos, provocando uma' perda
adicional à, fábrica, pela maior incidência de ar
tigos' de segunda'qualidade.

, , Esses aspectos negativos. que se fizera� sen-',
tir, principalmelÍte na segunda metade do árío SQ
ciàl , estão, porem, supe rados;' já pela nOl'maliza';,
ção, do mercado, de .atgodão 'tIue, in'tlush'e '

sOfreu'"
uma pequena baixa, já pelr) início do tuncionamen-':
,tq da' T�can0r, pots passaremos a receber um 'fio'
de melhor quálidade.

'

,

Não podemos entretanto 'transferir totalmente:
ao consumidor 'o acrêsctrno 'de, custos daí decor-

,

rentés;: :quer' pela tradicional politica de preços -

que nos permite realizar nossas vendas aos pre-.
ços vigorantes' dO, dia ,de seu faturamento � .quer
pelas, absorções de custos, previstas no 'programa
de contenção de preços do Govêrno Federal.

,

, ,Dessa. maneira'; nossos resultados não puderam
alcancar- os mesmos' índices dó exercício ante rtor;'.
apresemtan�o-se ,entretanto, bastante' satí sratôrtcs.
dentro da situação anormal enfrentada, "

O lucro líquido, antes da provisão para:o Impos- "

to de, Renda, foi de Çr$ 8.432.063,60 - Cr$ 0,33,
por at,;ão - contra Cr$ 7:007:848,00 - Cr$0,4l por
ação ,- no exercício anterior, ,tendo a rentabilidade.
s(;l?r'é o capital médio :do exercícío alcancado Cr$.

'

iY,37 pOT açãcl. .' ,�,

'Realizamos investimentos no valôr de Cr$ .• : ...
1l.577,551,oo contra Cr$ 8.997.000,00 no exercício'
anterior. 'Dessa forma os nossos investimentos nos

últimos' quatro exercícios 'sociais .atingíram a cifra
de Cr$, 27 . .900.000,Çlo. ,"

, Da parcela aplicada durarite o exercício, Cr$ ....
2,827.190,00 destinaram-se à -noasae subsidiária TÉ;.
CANOR. S.A; que, eom recursos da SUDENE e do
Banco. do Nordeste do Brasil S.A: imP1antou,erri Per
nâmbuco" modérna fiàçãú,i\e algodão. 'Essa,como es
tavá'previsto, já, iniCIOU suas operações produzindo,
em sua primeira etapa, 138 toneladas' mensais -de'
fios de algodão cardados e penteado$.Poderemos,por
,táiüo, contar com um fio de alta qú111idade, adqui-

HANS PHAYON
NESTOR SEAHA HEUSI

tl cacâo de nossos mrtodos administnitil:os.
Par::t o setor- de confce câo conrratamos os sen'\

cos de raciona.liza cão da cmp resa amcricana IG),H�I'
SALMON ASSOÇ:ATES que dará �nfas? especial ao
melhor aprovcuamento do mato ria! nas, opcracões' '

de cone.
.

..

Elevamos lambem n número elas' aptícacões dl'
se.rvico s junto a computador-. clet rôní co, estando orn

'funcionamento as Iolha s de p,agaménto.almm.adfad<l,
ações e acionistas. ativo fixo, bern como {IS s('!'\'irtlS

'

burocráticos da Cooperativa de Crédito.. estando em

'implantação parle do s isterna de ('om('IT.jul�zação (IUe
compreende () controle das dupl icata s ii recebo r.co
missões, estatísticas de vendas (' 'Ih ros Ii scai s.

Lançadas, em fins de 19IHi. lia Bolsa de \'aiô;'es ci�
São Paulo, nossas ações alcanca ram elevado Indice
de negocíacões , beneficiando-se outross+m da cle,�
vacão das cotacões que ocorcC'u no período. razão
porque passamos a integral' o rol daquelas que s('l"
vem de base para cálculo do Índice Bovespa.Durnn
te o pe:r.íodo foram negoc iadas 6,6S9.037 acõe s no

valo r de Cr� IS,705.l64,oo,
Com pesar, curnpru-nns aqui registrar () Ialvri

monto. ocorrido no dia 1. de Ieverci ro de in7!. di,
antigo Presidente do Conselho Ccnsult ivo e graúde CO,
laborado r da nossa empresa, Sr.Kurt Pravon.

'

Eis porque, a par da nossa saudade. a sua memó
ria 'ficará entre nós como um modêlo l' um exemplo
a sei' seguido,

Permanecendo ao dispôr dos presados al'iolli:-.!as
,para quaisquer outros ese\arl'CÍmentos necessários
à análise de nossos trabalhos durante {J excrcÍdo
1970;1971, transmitimos a todos as nossas mel�o
res saudações e agradecinientos.

rindo -de terceiros, apenas' uma
,cessária a noss� produção.

'

,
,

"

,

Na, fábrica de Blumenau destacamos os seguin
tes investinú.mtos, realizados totalmente com recur-
.scs 'prõprios:'

,"

,

Acréscimo da 'área construída em mai� 8.950 'm2
pela .construção de {lavo pr-ádinda conreccão.amplta
ção dos depósitos de alzodão, ti!)turaria e estampa

, ria e casa de caldeí ras:
Na fiação continuamos a executar um vigoroso

programa de reequipamento com a instalação demais
12 cardas, 2 passadeíras e 2 macaroqueir-as de alta
produção, a modernização de G fÚatõI"iofi, implanta
,c,ão do sistema de ar condicionado 'na sala de batedo-
res e filatórios e de um moderno Íaboratôr-ío de tcs
.tes "USTER".-

'

No setor de beneficiamento, destacamos a aqui
sição de moderna máquina de estampar com cilin
dros rotativos a 6 côres, desenvolvida especíalmen
te para malha tubular, 3 barcas de tingírnento, uma
caldeira pára 8.lioú' kg hora de vapor e a nova esta
cão de tratamento d'água, que exigiu 'a construção
'de uma adutora de' L300 m e reservatôrio com (�a
pacidade para 330 m3.

Para o setor de malharia adquirimos 5 teares

ci�'cu!ares e na confecção foram instaladas mais 215
maquinas de costura"

Está em elabobação e deverá ser proximamente
apresentado ao Conselho de Desenvolvimento Indus
trial do Ministério .da Indústria e Comércio e a or

gãos de financiamento, um novo plano, de amplia
�ão e m<:dernizaç�o de nossa empresa no ndôr de
áproximadamenie Cr$ 20.000,000,00 a: ser executa
do até fins de 1972 'e que a par de prever o reapare
lhamento 'total de diversas seções,' elevará a nossa

produção em mais 30% após a conclusão.
_.

Ao mesmo tempo que procuramos elevar e moder
nizar nossa produção, não nos descuidamos da sofis-'

,II

'I

INGO HERING
WAl->TER WERNER

,
.

BAlAN(O ,'GERAL ,EM, 30 DE JUNHO DE
,

'

1971

v o PASSIVO E PATRIMDNIO LIQUIDO
EXIGf�L A CURTO PRAZO (até 180 dias)
Fornec�dores
C6ntas a pagar'
E,inpréstimos e' financiamentos (Nota 4)
Sàl�rios, gratificações e encargos sociais'a pagar
Impôsto de renda a pagar (Nota 5)
Outros impostos' a ;'pagar
Dividendos propostos
EXIGíVEL A LONGO, PRAZO
Empréstimos e financiamentos (Nota 4)
provisão para impôsto de renda (Nota 5)
'PROVISÕES
p�ovisão para indenizações
PATRIMONIO LíQUIDO
Capital'

'

RE;!serv.':t. legal ,',' ,

Reserv.i' de êapJ:"fal;';co,b:'e-ção mónetária
Rese�va para manutenção do capital de giro próprio
Reserva especial
Reservas diversas

DISPONíVEL
Caixa e bancos
REALIZÂVEL A CURTO PRAZO

,

Contas a receber (menos duplicatas' descontadas Cr.$ .. 6. 807.022
e provisão para devedores duvidosos Cr$ 487.149)
Obrigações reajústávei$ 'do: Tesouro,'Nacional.

'

Estoqúe (ao custo' inédio, o qual é menor ,do gue o de mercado).
(Nota'4) .'

Importações em trânsito

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO
Notas promissórias a receber (Nota 3)
T;tulos .da dívida púb�ica, ,empréstimos compulsorios:'e outros
t�tu1os '

'

Investimentos em companhias subsidiárias. (Nota 2)
A ç õ",e s .

"

Outros créditos
cIMOBILIZADO (Notas 1 e 4)
lroóveis"máquinast equipamentos e construções em andamento
1>1e�Ô's: Depreciações acuroul,adas
PENDENTE'

Despesas,dif�ridal?

Cr$ Cr$1.516.5,69 11.439.472
2.521. 820
3.748.542
3.245.800
797.280

3.917.946
1. 485. 732 Cr$ '27.156.592

Cr$ Í2.472.738
230.522

26.-OS!i.2.74
27.571. 843 6.505.025

1.400.000 7.905.0252.992.010

705.78:

":'- � ..

25.642.305
1.. 212,. 290
4.284.747
796.234

- 972.954
425.645 33.334.175

69.101.573
81.696.034

Cr$ ;k�g=Z�J=gº,1

28.188-.066

786.455 COrvlPENSAÇÃO
69.1úL.573
81. 696.034

��g=k�J,;,g�k
COMPENSAÇÃO

DEMONSTRAÇ�O DA CONTA DE LUCROS E' PERDAS' CORRESPONDENTE
.' -: AO EXERClcIO FINDO EM 30 DE JUNHO DE '1971

'

DISJRIBUrçAO E APROPRIAÇAO DO LUCRO
EXERClcIO FINDO EM 30 DE JUNHO DE 1971

, Lucro ,lIquido do exercício

DISTRIBUIÇÃO: ,

porcentagens do' conselho consultivo e diretoria
Participação dos empregados
Contribuição ã Fundação Hermann Hering
Dividendos distribuídos
Dividendos�ropostos
APROPRIAÇÃO:'

.

Reserva legal
Reserva para manutenção' do capital de giro próprio
Reserva especial
'Reservas diversas,

Cr$, 75.99.1.007
4�,472.779

, 71.518.228 Cr$

Cr$ 763.000
915.000
91. 347

1.160.151
1.485.732 Cr$

422.000
796.234
972.954
425.645

Cr$

'II
I

Vendas brutas
Menos: ,Impôsto sobre Circulação de Mercadorias
Vendas, liquidas ,',
Custos e despesas:
Custo dos 'produtos vendidos,
Despesas. administrativas
Despesas financeiras
DeSpesqs de vendas
Depr,eçiação ,(Nota 1)
('t

, .

Lucro, operacional'
,Receita líquida não operacional ...

Lucro antes da provisão para impôs,to dé renda
Provisão'para impôsto de 'renda (Nota 5}

,,._Lucro'�,Hquido dO"exercf6:io"

47.800.668
. 4�313.528
4.202 .. 966
6.175.505
1.678.488

,

64.,171-.155 4.415.230

7.032'.063
:;:;:=======::::;

2.616.833

Z=2ih��� .

\l
"'

r

í

','Hotas·" 'exp:licotivas' ,�a J>ir'etorio/ sobre -.' as :" démon-$tra�ões
"

, financeiras de 30 de iunho de 1971
·i

�"'l-:ões. preferenciaisNOTA 1- IMOBILIZADO
,/ 'O valôr contábil dos. l!ens, do ativo imobilizado em 30 'de junho de 19í1
está'demonstrado abaixo:

'

C1'$lL557..682 Cr$ ',328.741 NOTA 5 - IMPOSTO DE RENDA

Ações, ordinárias::, Cr$ 771.259
Segundo a legislação vigente, a Empresa pretende optar pejo ill\'esti

mento de uma parcela equivalente a 26% do imposto de renda que seria
devido, em p(ojetos amparados por incentivos fiscais.

,

Em consequência, no exercício findo em 30 de junho de 1971 foi prcJ\ i
sionado apenas '14% do imposto de renda sobre o lucro tributá\'eL Em 1970
essa provisão çorre�pondeu a 19'5.,

Cr$ 5.442,318
Cr$ &_130'.978
Cr$27.728;::>80 '

,Cr$ 494.262'Eeservas'

'Cr$ 1.594.262 PARECER DA Al:DlTORfA

,76,30%
C�·$,L107'.222

Examinamos o balanço geral da Indústria Textil Companhia Bering ]c
:\'antado em'SO dejunhode 1971 e as demonstrações da conta de luc ros e per'
das, da distribuição e apropriação do lucro e das muta(�ões oatrimoniais,
correspondentes ia exercício findo naquela data. Nosso 'éxarne foi efetuado
de acôrdo com as normas de auditoria geralmente aceita.:;;' e consequen
temente, incluiu as provas ;nos registros contábeis e outros 'proeedimen
tos de auditoria que julgamos necessários nas circunstâncias,

Em nossa opinião, sujeita ao recebimento futuro das notas promissó
rias mencionadas na Nota 3, o balanco geral p- as demonstracões da eO!l�
ta de lucros e perdas, ,da distribuiç,ão e aprOi)ria�ão do lnúo e das ,mll- ,

tações patrimoniais, acima referidos, representam, adequadamente. a

posição financeira da Indústria TeÀtil Compalihia Bering em 30 de jun}](),
'de 1971 e o resultado das suas operações correspondentes ao exercídu
findo naquela data, de acôrdo com os princípios de contabilidade 'gel'<!l
mente aceitos, aplicados com uniformidade em relaeão ao exercício an
terior, exceto qllallto i f�lta de contabilização da dep'reeia�ã() acelerada.
permitida pela legislação vigente, confnrme explicado na �Ol,í I.

'

.ParÚcipaçào no' controle acionário ' 74,40�b
Valor do investimento Cr$ 4.602.682I Foi. efetuada a corxeção monetária dos bens do ativo imobiu'zado, com'

'base nos índices vigentes em,L de 'janeiro de 1971. Do monfante da corre':"
�ão planetária foi' de�hzida.a llarcela de. Cr$ 'fii2.376 relativa à atualização
'doS .empr�stlmos emFo�da estrang�ra� O s_al,do de Cr$2.681.27S' roí,
credItado a ,reserva � capüáI - correçao monetána,

A jlepreciação foi 'calculadapelo método linear, com base em taxas es�

iabelecidas num estudo técnico da vida utiI dos respeCtivos,bens.
'

" NO' exer'cício findo em:30 de jlinho dé 1971,. não' foi contabilizada a pro� ,

,visão para depre�iaçãQ acel.eI-ada.
, '.

' ," ,

No exercfcio findo em 30 de junho de 1971, foram incorporadosao -ati-,
,

' '\l{) imobilizado diversos imoveis de propriedade da Fundação H,ermann
i Hcriri?" rec�bidos e� pagamentó ,de'ações, s�bseritas �or aquela entidade"

,

em vlrtude' do aumento· de capltal renllzado em, 23 de outubro de 1970.I .

'. . . ' �
�

.

Cr$ Cr$ ·93,582D�videndos, recebi,dos, ,

,A"Tecanol� S.A. inicioú suas operações de fabricação em 1. de julho
de 1971.

DtÍral1�e o f:)xercício findo em 30 de junho de 1971. 'a emprcsã aplicou
nO' prOjeto da TecanorS.A. á importância'de Cr$298,S30 proveniente dePar-
celas do ImPosto de Renda, ,segúndo a legislação de incentivos fis<:ais,

',as'sim; como reeursos próprios'no total de Cr$2:S27.190. '

'
,

NOTA 3 - NOTAS PROMISSÓRIAS A RECÉBER

TECANOR S.A. • MEIAS HERING S.A_
-, -,'Cr� 1.9'22;64L ' 'Cr$, L1S1,(lOIJ '

,

Cr$ 1.354.936
•
CrS 1.264.479

('1'$ 516.530

_ Às notas proinissóriasarecebcr em 30 de junho de 1971 represéntavam,

<> saldO'do pre20 de'venda de'ben� da filia!:, situada na cidade do Rió Gran
de, Estácio do Rio Grandc'doSul, segundo compromisso de compra ,e venda
assinado du'rante o exercicio findo em 30 ,de junho de 1970.

'

-Em :lO de junho de 1971; as prestac,ões vencidas e não liquidadas monta·
"

vám'ii'Cr$' 1':200:0'00:'
, , , " , ,

' ," . " "' "

Na opinião da Diretoria. não houve necessidade ·de ser constituida uma

provisão para cobrir os riscos de realização desse, crédito,' uma vez que
o' valôr in'trínsÍco dos, terrenos, imóveis e máquinas constantes do com-

promisso de cOl1Jpra e.vep.da cra igual ,ou superios à dívida. '

'

,
'

Curitiba, 2,l de agôsto de HJ71
,AHTHlJR Y{)lJNG, CLARKSON, (;ORDON & nL

CRt: - PR - 1274
FoLSO RAIMONDl

Contador Responsá \'el
,CRe - PR - 162,"S"

PAHECER DO CONSELHO FISCAL

�
1 '

NOTÀ 4 - EMPI{ÉSTIMÓS E I"INANCIAMENTOS '

�
.

.�
.,

'

O Balanço Geral e a Conta de' "Lucros e Perl:las". bem como os' 'ii'"
vros, contas," e todos os demais docllmentos corr,esp0l1dentes d�t Indús
Ü'ia ,TexliI Companhia Heríng, refl'rentes ao exercício fin:l1lceil'U encer�
rado em 30 de junho do corrcnte ano, encontnml' se na mais pl'rfeila
nrdem e exatidão. razão por qUe o Conselho Fiséai abaho a<;sllladn é (k
parecer que os mesmos e bem assim o Relátõrio e demais atos da Dírp
im"ia merecem plena e integral aprovacão 6'.\ ,\sscmlJlcia Geral ()r'dina
ria que, para !;il.! fim, rôr convocada BluIHenau, ::!7 de 'agósto clt, I!JiL
Ass,

,

Leopoldo Colin - Alfredo Campos - Adolfo Wollstein
Erich Bueckmann - Kurt Arno Krause

Os empréstimos, e rfnanciamentos em moeda nacional são resgatáveis
até 1974, com juros é correção monetári.a ,variáveis de H% a '27,6% ao ano'
Os. émpréstimos em moeda. ,estrangeira, no totH de L'S$ �?�UI:�5,sãó' rcs
gatav:ets até 1973, com jUfE)S de 8% a 10,16% ao ano.
"Em garantia dos empréstimos e 'financiamentos, foram oferecidos bens

dp .at�vo)mobilifad�, Neli>. val�r (I� Çr$ :6.846,3�,1, se.gundo �stjplltacJo nos

contratos, bem corno estoques pelo nlôr de C\!sto dê Cr$ 2,5·16,;;09 e dll�'

plicatas em cobrança, no total de Cr� 2.768.400.

.t ."

i '

I
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I Como semanalmente

..

' acontece, estêve reuni
, da. na. Fundacân. Uni

I versida�e Rei'ional de
I Bínmenau, a Acad�mia
Oratória. "Pedro Zim
illlermann", coin dois de

.

seus membros, usando
'da. palavra.

Hoje, reproduznnos os
discursos proferidos por
Conrado Odebrechf Fi
lho e Lorival Kriigel',
respectivamente:

Senhor Professôr !.
Colegas Acadêmicos 1
Se há algo que me

chama a atenção, é a

crítica - a. crítica que
a graude parte das pes
soas usam para desfá
vorecer os méritos e o

pior; é .que dizem ser

construtiva. mas, longe
disto está.
Baseando-me de} Di

clonârío P r á tíco da
Língua Nacional, Dicio
nário da Língua Portu
guêsa ambas dá Editô
ra Globo e a Enciclopé
dia. Universal Pedagégi
cu. Brasileira; assim
conceítua a CRÍTICA.

..A arte de apreciar
ou examinar obras lite
rárias, científicas ou ar

tísticas, nO' que se refe
re aI) assunto; ao racio
'Cinio .apresentado

.

e a

SUa realização; julga
mento .racional de uma.

prodlÍçãn artística ou

científica, polêmica pa
ra esclarecer text{)s ou

fatos; critério;' censu
ra; malidicência.; apre
dacM favorável ou dcs
iavl>rável" .

.

Desde a antiga. Gré
da de Aristoteles, o jul
gamento crítico envol
via os princípios e já se

encontrava fundàmen
fada nessa (lout.rina. O
criticiSÍlo grego chegou
ao fim com LOllgino e

rcc01rtecou conl Horá
cio" os Íatinos, a imitar
essa velha árte . grega.

.

Na Idade: l\:Iédia qua
se desapareceu, devido
x ausência (le obras crí
ticas, voltando somen
fe com a RENAC:ÊNÇA,
para' apresentar críticos:
ligados à C I Ê N CIA,
EUSTõRIA E FILOSO
FIA.,

Atualmente a crítica
não está sôrrrente.prêsa
a individualidade do
artista e sim sêbre as

infIuênc:ias que êle re-

cebe do meio em que
vive, considerando-se a

Jnfluêncía do caráter
nacional nas -diferenças'
de produções artística'
ou científicas.

As�im, cnl rápidas lJa- -

lavras, procurei situar
a evolução da CR1'TICA
dentro da história, lite
rária universal.
A crítica pode ao

mesmo tempo ser cons

trutiva c destrutiva, pa
ra isso é necessário sr
tua-la dentro do campo
em que desejamos. e o

estado psicológico de

quem critica e de quem
é criticado.

No campo políttco é
que -melhor situa-se pa
ra que se possa exem

plificar com maior fa
cilidade, devido abarcar
a todos e os exemplos
são bastante ricos.
Vereficamos a críti

ca brasileira', que o

Chanceler Mário Gib
son Barbosa fará por
estas semanas, perante
o plenário da ONU:
Quanto ao ingresso,

ou não, da China con

tinental, no assento da

ONU, o Brasil acompa
nhará unllateralmente
Washington notícia es

ta já conhecida por to-'
dos ou seja a luta pelo
,'ingresso da China de
�lao nas Nações UnJ
das.
.>\gora, o ponto mais

importante do plenário,
é atitude enérgica que
o Brasil irá criticar a

política dos grandes em

tres ár ilas vitais: po
luição, desenvolvimento
e paz.

O Chanceler bl'aslI.;!,i-
1'0 deixará. bem claro
que a poluição indus
trialque as grandes po
tências acusam, não po
dem de . forma alguma
vir em prejuizo dO'S paí
ses eln descu\,'OlvimentO',
e deixal·a·m transpare
cer que é necessário re

frear a implantação de
novas e grandes indús-

teias, para evitar à
mníor }roluição rio ar,
do mar .e rios; Gibson,
afirmará de que "quem
suja tem a obr'igaçâo
de Iimpar " e não cabe
aos países pequenos es

sa obrigação.
Se o- deserrvofvímerr

to chegou num perito
satisfatório nos USA.,
.Jap3o, 'URSS ou Ale
manha, porque êstes
agora querem estancar
o desenvolvimerrto das
nações que estão nesta
faze?

.

Quant{) a paz, ela só
está escrita em papel e

fraseados bem florea
dos dos grandes man

datários mas, na reali
dade, rtem é bom co

menear, pois, qUCIU são
os fabricantes de guer
ra ? Quem são os fa
bricantes" de armas e a.

quem vendem ? '. É a

velha história de que
"Iôbo não come Iôbo".

Comparando os pon
tos de vista, favorável
ou desfavorável, para
nés essa crítica tem
tôda razão de ser, nos

beneficia, é construti
va, agora para as gran
des potênóías, não esta
rão vendo corn bons
olhoS porque está atin
giildo diretamente os

seus objetivQs e interês-
,

ses.

AquÍ em Santa Cata
rina, tenlOs uni exem
plo bem mais em pauta
para nós, ou seja a crí
tica do Deputado ·Pe
drini. E quem está ti
raildo lH'oveito disso é o

próprio deputado, como
é sabida, 'O pGvo não
aprecia muito o funcio
nalismo público e as

sim sendo Pedrini pro
moveu-se e não deb::a
de ter a sua razão.

iVIas para os seus cn

leg·as, essas críticas não
�'ão aceitas uma· vez

que deixa transparecer
as suas displiciências e

as falhas adl1únistrati
vas de nosso Estallo.

ConiO pod.e-se obser
var, 70% das críticas em

geral são pejorativas,
desfavoráveis P'Ois, mui
t'OS

.

usam da crítica

'consta-utíva como unta,

máscara. para esconder
a pouca coragem de en
frentar os adversários
díretamente ou para
não ficar mal situado
perante uma sociedade.

Pelo fator psico16g'i4
co; alguma pessoa amr

ga ou conhecida, está
sendo uma concorrente,
seja lá coma fôr e fôs':
semos obrigados à opi
nar sôbre a sua obra.
De maneira alguma' o
nosso egoísmo iria dei
xar de fazer o critic:is
mo e díriamos constru
tiva; com pele de ove
lha.

Como já foi dito an

teriormente, crítica é a
arte de julgar, apreciar,
ou ainda parte da Filo
sofia que trata de cri
.térios e tôãa ela tem a

sua razão de ser, E em

se tratando de arte',
nem todos 11 a s ceram

para artistas. Tenho
Dito.
Caro Professor.
Prezados colegas.
Pelo transcurso do

"Dia da Criança" que
nesta semana se come

mora, gostaria de fazer
uma referência especial
a um tipo de criança, a.

uma classe. de críanças
que todos nós conhece
mos, mas cuja }';�aIida
de muitos de nós que
remos ignorar.

Ela não é aquelà.
criança que é leInbrada,
que diz versos em dias
de festa, que é presen
teada e que pais levam
e buscam de escolas no

calor materno.
Ela não é a criança

que o Papai Noel gosta
e que faz ninhos em

véspera de Páscoa.
'

Sim, ela é aquela
criança que bem cêdo,
quando os ônibus ainda
não c-irculam, apar�ce,
não se sabe de onde e

já anda PQr todos QS

lados. Talvez seja fru
to da noite, e frutos de
ventres enganados . . :

Durante o dia, peram
bula qual borboleta, de
flor em flor, �m busca
do carinho perdido· S?U

mundo é a vida do sub
-mnndo ,

Ela é fillm da ãesgra
Ça e da miséria, lta dor
e da. falta., (le eportuní
dades. Ela é aquilo que
nós' nunca gostaríamos
de' ser, e choraríamos' se'
os nossos filhos por
ventura o fossem.

Todos os dias, todos a

veêm e ao mesmo tem
po todos a ignoram.
Pergunto, quern se

riam os culpados da
sorte dêsses sêres que
socialmente não passam
de trapos humanos. Os
PQlíticos que compõem
os govêrnos ? as enti
dades econômicas e so

ciais ou a própr ía so

ciedade no sentido la- .

to ? ...
Muitos chamam a es

sas criaturas de mise-'
rávels, simplesmente de
miseráveis, e aí param,
Como se, miserável fôs
se algum p1"Ívilégio, o

certo é que o problema,
existe, e os culpados so

mos todos c nós. Nós
que damos rumo a essa

dinâmica social.
Lembra-se que êsses

grupos de criaturas que
muito somam por êsse
Brasil afora, vivem

.

à
nmrgcni da sociedade, e
são verdadeiros antípo
das do Direito Huma
no.

Colegas, tomo a mo

desta liberdade de cha
mar-Ihes a atenção; co
lUO estudantes que so

lnos, bem sabemos qUi!
nessas crianças existe
em potencial o gênio e

o vagabundo, E quem
não conhece a, histól'ia
{lo grande Machado de
Assis ? que fôra' uma
criança dessas.

Aniparemos pois, es

sas 'crianças, pelo con

trário não havemos de
nos admirar quando sur

girem os l\'Iarighellas e

os Lamarcas', cujas ati
tudes são perfeitamente
justificáveis', até ao ob
servador cOlllUln.

. Colegas, não nos es

queçamos d'essas cria
turas e rougamos a

Deus pela sua sorte.

ArrRÁS DE UMA CRIANÇA DESAMPARADA UM AMBIENTE CORROMPIDO
Alguéni: th1'fia que s�, in·

teressar pelo pmble1na do
menór abandonado, a tra
gédia. que assola quase to
das as· Cidades, <leitxando
marcas e cicatrizes da d�
'gradação humana.
Em boa hora. o D.r.

Ayl'es Gama FeueÍ.ra, de
l\Iello como, Juiz de Meno.
:res, iniciou () movimento
para. alicerçar o projeto
de ação.
Mai, pergunta-se com.

razão, comI} é que dôd.e_
nascer Ulna tragédia pú-.
blica de tamanha exhn-

são, a pauto' de se tornar
quasi ílUcontrolável, justa
mente muna cidade tão
civiliZada como. Itajai. Co
mo, sempre, não faltam
conjunturas para exp.l!ieal'
êste triste .f·en,)rni�no de
nosso século. lVlas de na

da adiantam para a sua

s.olucão reflexões sociológi
cas -ou teológicas. O peri· ..

gl) está fervilhanda e ne

cessita de Uma acãÜ' ur-
gente e radical.

.

Contudo, qualquer pr!}·
vidência de moralização

k .�==�====�==��=======�
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
INDUSTRIAL DE BLUMENAU

Temos a satisfacão de convidar os nossos as

sociados para parÚciparem do jantar que será
.oferecido ao Exmo. Sr. Walter pêrachi Barcel
los - Diretor da Carteira de Créditto Geral e
Crédito Rural do Banco do Bras,il S.A.:-no 'Ia·
bajara !fênis. Clube, dia 19 do, corrente, às 20:00
lmras,
Lístas de adesão encontram-se em p�ossa sede

social e na Agêncialocal do Banco do Brasil S.A.

que se queira 'tomar, deve
ela partir do. ponto de ori
gem do problema, o. se!_OI
da família. A sua causa

sã!} lares sem amor e sem

carmho. Esta. é a, verda-:
deira {)rígem de tôda a

desgraça. Atrás (le ca<la

jovem, cada. criança, per·.
dido ou desamparada va

mos enc(}ntrar sempre, ou!
:uni amibiente corrompi{lo
'que motivou a, desgraça,
ou pais irresponsáveIs que
não souberam cum!lrir
cem s:eu sagrado dever
paterno.

.(J; ,extremo da ba1xeza
humana se manife.sta, to
clavla, de maneira vil e

infam',e, quandO' pais de-
salmadus lançam os pró
prios filhos cIH1Sciente
mente à deEnqüência1 e

prostituição para se lo
cupletarem COm essa ren

da vergonhosa.
Não tt':mos () d!irêitô de

nos; arvorar em juilK!s nes_

ta qU,estão. Com() adultos,
lújllguém. s.e }rode isentar
de uma parcela de culpa,
pelQ menos em face da to_
lerância e indiferença com,

que permitimos' êste esta
do de coisas sem nenhu
ma atitude decisiva. Vive
mos sem dúvida, numa

. cra agitada e preci[l_}itada,
mas também náo tanto
as$;tm que nãol p�d:esfi\!
mos· cuidar e educar cun

venientelIu,:nte o:>: nOSSl)S

!filhos.' Dev·emos, isto s!Írn,

,'rENHA ESPÍRITO COlVIUNiTARIO, PRESTIGIANDO A

SUA CIDADE!

a n 'u n C·l (5 C o D'[,

A única 110 Vale do Itajaí especializada em

'CARTAZES E PAINÉIS
Rua Ângelo Dias, 57 - T€lefone 22-1457 - BLUMENAU

deíxar de nos afligir tan·
to comi o que será (le nós,
para nos preocupar unI

pouco mais com () que se

rá de ncssos filhos.
Esta preocupação não

deve, tam;bém, restrí,ngir�
-se apenas aos nossos: fi
lhos. Deve ICstenrler-se ain_
da aos filhos dos outros.
Êste sentimento foi o'

que impediu a vir a públi
cC) o Juiz de Menores, pa-

(E(LA:
tem

BRASÍLIA (AJB) .. -. o
Itamarati encerrou as rea

,próxima reunião da CE

traçru:arn\ as diretrizes da
partiCipação brasileirs. na
niões preparat-ória,s que
OLA, a se. iniciar na sema

na. que vem no peru, onde
o Brasil nefenderá a tese
da segurança econômica,
coletiva, com n auxilio dos

países em desenvolvimento
aos países de menor de
senvolvimento relativo.

AJ5 reuniões estavam-se
realizando desde segunda
feira com a participação
do Ministro Ronaldo cos
ta, Secretário Geral Ad

junto do [tamarat.i para
Assuntos Econôn1Í'cos, e do
embaixador do Brasil 11a

OEA, Sr. George: .iüvares
Maciel, que será o sub-che
fe da delegação' brasileira
€' veio de Washmgton a

fim de se. atualizar nas
mais recentes decisõ�s do
Gov€rno.
O Itama,rati consid{!ra a

próxilna. reuruao ela CE
eLA - CumiSsão. Especial
de Coordenação Latino
AJrl�ericana - de grande
irilportância para estabele
cer uma definitivo coesão
entre os países em desen
volvimento. Durante esta
semana além das reuniões·
realizadas, no Ministério
das -Relàcões Exteriores. I)
Ministro -Ronaldo Cost.á e

i(} Embaixador George l'-.'Ia"
deI encontràram-se com os

ra desperlal' a I'e,sponsa
bilidade e a consci)ência
dos pais diante da gravi
dade das fatos e as�'jrn
salvar as crianças e 03 jo
veus que ainda p6dem ser

salvos. O que resulta d:'L
incúria, da llL<qJl14)ê,nci,ll,.
da irresponsabmdad� es,tá
aí. D:epende agora como

será recebida esta adver
tência, oferecida com tô
(la a sinceridade.

Itamarati

definição
Ministros da Fazenda e da
1'ndústria. e do Comércio.

Está sendo considela1a
de importância fun:lamen
tal também pelo Ij;amara
ti c encontr'O do grupo dos

. '77, que preparará' a parti
cipação dos países em de
senvolvimento da próxima
reunião da UNCTAD. A

part.icipação brasileira nos.
dois, encontros deverá. ,se

situar na posição. defendi-
.

da em recentes discursos
do Wnistro 1Vlário Gibson
Barbosa e do embaixador
do Brasil ria ONU, S:r. Sér
gio Frazão: união dos paí
ses em desenvolvimento
nara a defesa do urincípio
de segurança econômica
coletiva. É lJenSamento do
1v.Iinistério das. Relações
Exteriores que os países em
desenvolvimento

.

p o d e 111

também auxiliar os pnises
comi menOr grau de desen
volvimento relativo.

OS OUTRDS4
ASSOCIAÇAO BLUMENAUENSE DE IMPRENSA

Geraldo L1.fZ l
r

A.E . I.. criada para preencher as no

eessídades de uma grande matoría, em run

cão de uma idéia defendída nrindpalmen
te pelo [ornalísta Israel' corrêa. Israel no
je vé nome de rua. (no loteamento Paulo

Heidzn, Rua, n? 1, Bairro Progl'ru30
quando deveria - devería mesmo! - ser

a Rua. São JOEjé, onde morava). Nunca.

mais tive'notícias da nossa Assccíação, mas
é indiscutível a. necessidade de sua parti
cipacâo no nosso vír-a-ser , E11tretanto. sei

que ela não morreu, está no estado de \'i

(la. latente.

Aos sócios que estão se movimentan

do, pleno apóio - nesta e em outra qual
quer nota. É preciso, mesmo, e cem Cl'r

ta urgência,. convocar uma reunião
•.
que

marque assembtéía para eleger nova díre

tona. Em t-empo: aos sócios que estão se

rnnvimtmtarido; ;p�eno ap5:b meemo fo-:a

de notícias como esta,

��'===============�
I· �
II I
i.

Clima. de

guerra na

Indochina
Nova Déli (DP!) Cin
co divisões do exérci
to do Pu·quistão foram
p o S tas em "pé de
guerra" ao longo dl1
fronteira com a Ín
dia; e tem-se notícias
de idênticosmovimen-Itos m!ilitares india
nos, seg·undo informa
ram ontelll .fontes au

tO'rizadas.

Nas últimas três

Isemanas, scgundo os

informantes, os pa
quistaneses concen
traranl. fôrças no se-.

tor de Sialot, onde a

fronteira corre para
lela. à principal estra
da de abastecimento
da índia, que se diri
ge para o Vale de Ca- :1
xemira. Foi em Sia-'

.,

10t que se realizaram
as primeiras penetra
cões através da fron
teira na guerra de

1965, entre a índia e

o Paquistão.

Não está daro qual
dos dois países deu o

primeiro p a s s o na

atual n1ovnnentação
de tropas, mas os in
formantes acreditam
que em conseqüência
aumentou a possibi
lidade (Ie ocorrer mn

choque militar.

A NOTíCIA DO QUE
DIVIDIU GASPAR
Opinião política e pública de Gafpar

€:3tá, dividida a partãr da idéia. do Prefei-
, to MunicIpal, que. conforme noticiamos

aqui, pretende inaugurar segurança para
os pEdestres que circulam na rua príncí
pal, instalando sinaleiras contra as corre

rías dos motoristas em 'viagem. Ainda 11[10
sabemos qual a percentagem a tavor dos

que defendem a, idéia de que se deva ccns

tnlir ressaltos à semelhanca daqueles que.
funcionam � 'e bem - na frente do Quar
tel do 230 R.I.

PEDESTRES:
Quem cuida de, seu h'ânsito?
Já falamos aqui que trânsito de,;,e ser

organizado também em função do pedes
tre .Em dois sentidos: primeiro, -para !)ro
t€'.gê-lo 110 atravflSsar das ruas, que certes
automa))iJjstas estão aí, na sua, prontos pa
ca. SegtUldo: para proteger o ped.':3tre de

I
1'.1 mesmo. quando se t,rata de tomar, nos

t
pontos, os colet-iyos urbano,".

�============================��==========�====:=============== -�

As autoridades de

Srinagar disesram que
as hostilidades em

Caxenúra começaram
em conseqüência do

discurso pronunéiado
têrca-feÍra pelo Pre
sidénte do Paquistão,
Aga l\'íohanunad Ya

hya Khan, que ·cen"

Burou energicamente
as supostas -ameaças
de agressão indiana
na fronteira.

LOTERIA FE1)ERAL
ln. prêmio: 18.296
')0 prêmio: 42,979.w •

I 3°. prêmio: 09.800
4°. prêmio: 22.278

� 5°. prêmio: 41.065

O,S VALES
PONTINHO ESTUDANTIL - Id�ia· que

partiu de duas cabeças bem prnsadas e

pensantes: iProfessôr.es José PaUlo de Sou

za e Cel�{) Voõs. A idéia é esta e tuncío

nou a, partir de sexta-feira últíma .. Pon

tinho Egtu1antil. ponto de encontro dos

estudantes bíumenauenses, que ali poderão
razer trnbalhos escolares, mdívídualmenre
ou em equipes, sob orícntaçâc. Mesas,
quadrb-riegro, máquínas de e�::rever, tá tu

do lá, porl uma. mensalídadezinha: um cru

zeiro: Anexo: curso de datilegrafia e aulas

partãeulares de quaísquer matéria, com

proí'essôres à escclher. Pré vestibular, in
ciusíve. Intensivo. Local e horário: 1° an-

dar do prédio da· Rádio Nereu RamQ;:; 8 i;,t
às 11 e 14 às 23 horas.
LIVROS DE LER - Livraria 43 já recebeu

O DESPERTAR DOS :r...UGICOS, o livJ"(}
mais hnpOltant:li em matetia de introdu

ção ao realism0! fantásti�o. Mais Ílnpar
tunte que chegou em Bltunenau, claro.. A

análiE.e sô])re o nacic:mal-scdaJ,iEmo (nazir:

mo, para os íntimos),' então, está que é tU11

sarro. 11:s1:<", velhos,. é um vale de nül. 110-

1"03.

BLUMENAU, 17 DE OUTUBRO DE 1971

�==============��======�
p Futuro Oficíal,

Brasileiro !
Seja um

Jovem
ESTUDE POR CONTA DO GOV:fi:RNO FEDERAL, in-'
gressando na Escola de Especialistas de Aeronáutka
ou na Escola de Sargentos das Armas. Elas farão de!
você em apenas 24 rnes.es, um Sargei1to da FAR e TÉ'�;
nico de Vôo 011 Terra ou Sargento do Exército. Futu�
ros oficiàjs da FAR ou Exército.

NÃO ll: PRECISO APRESENTAR QUALQUER
DIPLOMA - IDADE DE 15 ÁTÉ 23 ANOS
INCOM;PLETOS.

Solicite gratuitamente, por carta, as instruções 11e-,

cessárias, de acôrdo com a P(}li:aria n9 379-DM/3 do

l'JIINIST:fi:RIO DA· AERONAUTICA e In'3truções do
l\ITNISTÉRIO DO EXÉRCITO.

No seguinte ,enderêço:
PREPARATóRIO AVIAÇãO ]/.IILITAR
RUA FELIPE DE OLIVEIRA, 21 - 29 anel.
SÃO PAULO - CAPITAL.

,

(01001)

II,I
Preencha urgentemente o cupon abab:o

N01''!IE ., ..

RUA .. , .• ,
N9 .

�Enderêço ,por onde ;passe o carteiro)
BAffiR-O .. .. .. .. .. .. .. CIDADE .

ESTADO ... " .. .. .. .. ., CAIXA; POSTAL
ZONA POSTAL .. .. .. .. ..

,J================================�

'Opala Cnpê 19721+:
A partir de Cr$ 21.800,00

Veja e reserve-o desde já na

ROYAL
E não tenha pesadelos depois

UMA FAMÍLIA PARA BEM SERVIR

� Rua 7 de Setembro, 1366 -

Blum�n�

A BANCADA da,Arena se reúne. hoje, às
.

i8 horas. na ante-sala d.a ,Câmara Mu
l'ticipal de Bll,lmenau. lI/IIf A ASSOCIAÇÃO
Profissional dos R.epresentantes Comerciais,
cujo presidente é o Senhor Egydio Vo!pa-·
tó, está convocando os representantes da

,região para s� associarem à entidacle-, que

deseja, (09Q,)090, ser Sindicato . ., A SE-

LEÇÁO de Médicos de Blumenau, coman

dada pelo Dr; Hercílio L.\I'% Costa d<!safiou
"Os Intocáveis" de Indaial para Um jôgo a

ser travado na cidade-música, na cancha do

Marabà, em. breve• ., ARMANDO, o ccstu
reh'o que Blumenau vai conheeer em bl"e

Vê por ordem .da Peiter tornou-se famoso

depois qUe o Cladovil o menospreZ-OlJ, num

pro·grama do Flávio Cavalcanti. Armando

cons€guiu vestir uma mulher em um minu

to. lU SERÁ êste' mês a sessão solene da

inStalação oficial do Lions Clube Cidade

Jardim, o terceirinho da cidade. III PADRE
Pedro Pelantlat cansado de ir e vir, tem dito

aos mais chegados: Agora chega. Ou re�ol-
,

vem .0 nosso problema ou vamos embora,

Há muitas cidades no Brasil que desejam
o r.csso frabalho. _ OS PREÇOS de certos

restaurantes da cidade, estão pela hora da

morte. O turista sai falando mal e (> blu.
menauense perde a coragem... MiNISTRO

Corsetti anunciando DDD para outra� cida
des brasileiras, ainda não atingidas pala
maravilha das telecoomunicaçõas.

,
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